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NA ENTRADA DESTE LIVRO 


Leitor e amigo: 

Escritores ãe Portugal: é este o assunto do 
livrinho que para ti escrevi, Não são muitas as 
páginas que o formam, porque apenas vinte e um 
são os capítulos—as conversas, quase sentia von¬ 
tade de dizer—em que, devagar, talvez nos teus 
serões, me ocuparei contigo de alguns dos gran¬ 
des escritores de Portugal De alguns sômente, 
para que o livro se não torne grande de mais e 
te tire a vontade de 0 leres... 

Ficam ainda muitos fora desses vinte e um 
capítulos: Sá de Miranda, António Ferreira, Frei 
Heitor Pinto e outros mais... Sobre esses encon-’ 
trarás uma pequenas notícias, sob a forma de no¬ 
tas muito rápidas, de algumas linhas apenas. 
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É que nâo era possível falar-te com uma certa 
. extensão de todos eles de uma vez, sem te fati¬ 
gar. Por isso tive de escolher, entre os mais im¬ 
portantes dos nossos escritores, aqueles que mais 
pudessem interessar-te, por um motivo ou por 
outro, sem omitir os que de forma alguma pode¬ 
ria esquecer, como Gil Vicente, CAMÕES, ou 
Garrett. 

Sobre cada um deles procuro ainda dizer-te 
apenas o que mais importa saber da sua vida e 
da sua obra. Pouco de cada um, para nâo me tor¬ 
nar indigesto e, principalmente, para poder dar-te 
de todos estes escritores um bocadinho a conhe¬ 
cer. Quase sempre este bocadinho vai um pouco 
modificado, para que mais facilmente conapreen- 
das. Assim, de Pemão Lopes, a passagem que vais 
ler, escrita naquela linguagem tão bela em que 
0 seu autor a compôs há mais de quinhentos anos, 
ser-te-ia certamente incompreensível porque mui¬ 
tas das palavras que naquele tempo se usavam 
correntemente deixaram de se usar e de se conhe¬ 
cer. Procurei, portanto, substituir essas palavras, 
tanto quanto possível, por outras que hoje se usam 
e devem ser tuas conhecidas. 

Mas não pude substituir todas as que me pare¬ 
ceram difíceis—quando não, estragava tudo! Ê 
natural que encontres ainda algumas palavras e 'i 


maneiras de dizer que te custem a perceber. Mas 
mesmo aqui procurei ajudar-te: de umas, as que 
estão seguidas por este einalzinho* (um aste¬ 
risco), encontras a explicação ao fundo da pá¬ 
gina; as outras peço-te que te dês ao incómodo de 
as procurar no fím do livro, onde as poderás 
achar (a todas ou, pelo menos a quase todas), 
num pequeno vocabulário, por ordem alfabética 
— desde A até 2 . 

Só desejo que o livrinho te agrade. Se ele te 
der vontade de continuar a ler e conhecer melhor 
os escritores de Portugal, sentir-me-ei contente. 
É afinal isso mesmo que eu desejo: despertar em 
ti 0 gosto de ler as obras daqueles que, através 
da sua pena, pelas obras que escreveram, torna¬ 
ram mais ilustre o nome de Portugal e mais bela 
a língua que falamos a Língua Portuguesa. 
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D. DINIS, REI DE PORTUGAL 
(126M325) 

A literatura portuguesa começa pela poesia — 
e pela poesia de amor. Enquanto os nossos vizi¬ 
nhos de Castela celebravam em verso os feitos 
guerreiros dos seus heróis, em Portugal os poetas 
cantavam o amor, a ausência e a saudade. Em 
Portugal ■— e na Galiza também. Porque, se ainda 
hoje a linguagem daquelas terras é tão parecida 
com a nossa, nessa época, português e galego, com 
muito pequena diferença, eram no fundo uma e a 
mesma língua. 

Estamos no limiar da história de Portugal. 
Pouco mais de um século se passou desde que o 
filho do conde D. Henrique se levantou, à frente 
de um punhado de barões, para proclamar a inde¬ 
pendência de um pedacinho de terra neste extremo 
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da Europa. Nem sequer está completa ainda a 
conquista aos Mouros. 

Estamos na corte de D. Afonso III. O rei dá 
uma festa no seu palácio. Em sua volta reúnem-se 
os poetas: os trovadores — poetas nobres —■ e os 
segréis e jograis— de mais humilde condição— 
recitando ou cantando, ao som de instrumentos de 
música, os seus poemas. Foi o rei, que esteve pri¬ 
meiro casado com uma princesa francesa e que 
lá fora viveu vários anos, que da França trouxe 
este costume. Estão ali grandes poetas, como 
B. João Soares Coelho que é, além disso, ura senhor 
muito importante e rico. Está ali Nuno Fernandes 
Tomeol. Está também B. João Garcia de Gui- 
Ihade que sabe ao mesmo tempo poetar e rir com 
verdadeira graça. Recitam agora uma poesia sua. 
Ora ouve: é D. João Garcia que, falando pela boca 
de uma mulher, faz troça dos poetas que sempre 
se lamentam de que endoidecem ou de que morrem 
de amor—e continuam de perfeita saúde... 

Cada vez que o meu amigo vem aqui 

diz-me, ai amigas, que perde o juízo 

por mim, e diz que morre por meu amor. 

Mas a mim parece-me que não é, assim, 

porque o não vejo nunca morrer 

nem sequer 0 vejo ensandecer. 
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Entre os que assistem a este belo serão encon- 
tra-se também um jovem, que escuta com atenção 
e visível agrado os formosos versos dos trovado¬ 
res. Quem sabe? Ele próprio sente já o desejo de 
os imitar. Ou não terá já composto, um pouco às 
escondidas, o seu primeiro cantar de amor? 

Esse jovem é filho do próprio soberano. Cha- 
ma-se Dinís. 

. por sua vez, ao trono e, já 

rei, D. Dinis não esquece os serões a que assistira 
no tempo de seu pai. Ele mesmo mantém o cos¬ 
tume, e os trovadores continuam a compor os seus 
versos, os jograis e segréis a recitar e a cantá-los, 
para seu agrado. Mas agora, também o rei se faz 
trovador. Grande rei, quis ser também grande 
poeta - como já o fora seu avô, B. Afonso X, de 
Leão e Castela, a quem chamaram o Sábio. 

Estamos no limiar da história portuguesa. 
Começa um longo cortejo de heróis e de santos e, 
com eles também, um longo cortejo de poesias. En- 

os primeiros vai o rei B. Binis, cantando um 
dos seus belos cantares de amigo. Ora escuta: 

Ai flores, ai flores do verde pinho *, 
se sabeis novas do meu amigo. 



pinho—pinheiro. 
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Ai Deus, onde esta? 

Ai flores, ai flores do verde ramo, 
se sabeis novas do meu amado, 

Ai Deus, onde está? 

Se sabeis novas do meu amigo, 
aquele que mentiu do que pôs comigo 
Ai Deus, onde está? 

Se sabeis novas do meu amado, 
aquele que mentiu do que me há jurado. 

Ai Deus, onde está? 

Vós perguntais pelo vosso amigo? 

E eu bem vos digo que é são e vivo. 

Ai Deus, onde está? 

Vós perguntais pelo vosso amado? 

E eu bem vos digo que é vivo e são. 

Ai Deus, onde está? 

E eu bem vos digo que é são e vivo, 
e estará convosco antes do prazo saído *. 

Ai Deus, onde está? 

E eu bem vos digo que é vivo e são 
e estará convosco antes do prazo passado. 
Ai Deus, onde está? 


§ 


\ 








pôs comigo—combinou comigo, 

antes do piazo saído—antes que se acabe o prazo. 


D. JOAO I 
























os ESCRITORES REIGIOS: 


D, JOÃO I, D. DUARTE, D. PEDRO 

Vou hoje falar-te de três escritores portugue¬ 
ses que foram príncipes, ou, se quiseres, de três 
grandes príncipes portugueses que foram escri¬ 
tores; nada menos do que dois reis— D. João I 
e seu filho D. Duarte —e um infante, filho tam¬ 
bém de D. João I, o duque de Coimbra, D. Pedro. 

Deves lembrar-te de que os começos do reinado 
de D. João I não foram nada fáceis. Deste prín¬ 
cipe se pode bem dizer que se fez rei cora a ponta 
da espada, mas também que foi a vontade do povo 
que 0 levou a ser rei, Desde 1383, ano em que 
morreu o rei D. Fernando, seu meio-irmão, até 
1411, em que D. João I, já rei desde 1385, conse¬ 
guiu fazer as pazes com o de Castela, não houve, 
por assim dizer, um momento de sossego na luta 
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contra os Castelhanos, que a todo o custo queriam 
chamar coisa sua a Portugal. D. João, o Santo 
Condestável D. Nuno e Mestre João das Regras 
foram as grandes figuras desta época tão agitada. 

Mas, mal tinha feito as pazes por um lado, já 
0 rei se lançava, por outro, numa aventura muito 
maior que havia de fazer de Portugal uma das 
grandes nações da Europa, Em 1415, D. João I 
arma uns poucos de navios e, acompanhado de 
seus filhos mais velhos, D. Duarte, D. Pedro e 
D. Henrique, atravessa o mar para conquistar aos 
Mouros a cidade de Ceuta, no Norte de África. 
Ceuta caidhe nas mãos e, logo em seguida, com 
0 descobrimento das ilhas da Madeira e Porto 
Santo, começa a grande empresa de descobrir 
novos mares e novas terras. 

E no meio de tanta actividade, de tanta agi¬ 
tação, nem o rei, nem os príncipes se esqueceram 
de cultivar as letras. Ainda encontraram tempo 
para se entregarem à leitura —e até para escre¬ 
verem livros. 

A começar pelo próprio rei D. João, prín¬ 
cipe tão amado pelo seu povo, que este lhe pôs 
0 cognome de «o De Boa Memória», pelas boas 
recordações que de si deixou ao morrer. D, João, 
0 mestre de Avis (como também é conhecido), era 
sobretudo um homem de acção; compreende-se. 


por isso, que a sua distracção favorita fosse o desr 
porto e particularmente a montaria, isto é, a caça. 

Ê evidente que nesse tempo a caça era muito 
diferente do que é hoje e, sobretudo, a caça de 
montaria, que não consistia em matar bichos pe¬ 
quenos e inofensivos, como a perdiz ou o coelho, 

: mas em perseguir a cavalo por montes e vales, e 

i matar com uma espécie de lança, animais corpu- 

\ lentos e velozes, como o gamo, e perigosos, como 

j. 0 javali (ou porco montês). Era portanto um des- 

f porto ao mesmo tempo violento e arriscado, em 

i que 0 caçador precisava de se esforçar duramente 

i e não poucas vezes expor a própria vida. Por isso 

i mesmo, talvez, é que a montaria foi para D. João I 

I 0 desporto preferido. 

'■ ' Mas 0 rei não se limitou a amar a caça. Como 
i homem afeiçoado às letras, resolveu escrever so- 

[ bre ela um tratado: e assim nasceu o Livro ãa 

} Montaria, livro menos de um rei do que de um 

i montem (ou caçador), que, cheio de experiência 

e de entusiasmo, narra, numa linguagem simples 
i e saborosa, as excelências deste desporto e ensina 
; todas as manhas de que deve servir-se o caçador 
I para conquistar a sua presa. 

Deverás saber que D. João estava casado com 
uma princesa de grande virtude, a rainha D. Pi- 
lipa de Lencastre. Ora esta senhora, inglesa pelo 



nascimento, mas portuguesa pelo amor que dedi¬ 
cou à Pátria de que foi rainha, educou os numero¬ 
sos filhos que deu ao Rei, desde D. Duarte ao 
Infante Santo, D. Fernando, de forma a fazer 
deles verdadeiros príncipes e, por isso, antes de 
mais nada, homens de bem—na lealdade, na 
coragem, na piedade cristã—e também homens 
de saber, afeiçoados à leitura e ao estudo. 

Dos três filhos mais velhos do rei, os mesmos 
que 0 acompanharam a Ceuta, de todos se sabe 
que escreveram livros. No entanto, aquilo que 
para sempre ficou do infante D. Henrique, o In¬ 
fante de Sagres, não foi nenhuma obra literária 
— porque 0 que escreveu se perdeu—mas uma 
obra muito maior, a dos Descobrimentos, que ele 
durante muitos anos orientou e conduziu. 

D. Duarte, que foi rei depois da, morte de 
seu pai (desde 1433 até 1438), era como ele afei¬ 
çoado ao desporto e como ele escreveu também 
um tratado sobre o seu exercício predilecto, a 
cavalaria: daí o seu Livro de ensinança de hem 
cavalgar toda a sela. O livro, no entanto, vale 
mais do que um simples tratado de equitação 
(arte de montar), porque é todo ele um elogio da 
educação e sobretudo da educação da vontade e, 
também, do valor educativo dos exercícios físicos 
em geral. 


O rei-escritor não pretendia, portanto, apenas 
ensinar um exercício desportivo, saudável para o 
corpo, mas queria também atingir a alma, fazen- 
do-lhe bem—queria moralizar. Este desejo mos¬ 
tra-se ainda melhor no seu livro mais importante 
e mais conhecido, o Leal Conselheiro, que ele es¬ 
creveu a pedido de sua mulher a rainha D. Leonor. 
Leal conselheiro, bom conselheiro, é na verdade o 
livro do rei D. Duarte, ensinando a conhecer e 
cultivar as virtudes e a combater os vícios. É nele 
também que se encontra um estudo daquele senti¬ 
mento tão português que é a saudade, Dela diz 
0 rei D. Duarte: 

«Parece-me este nome de saudade tão próprio, 
que nem o latim nem nenhuma outra língua, que 
eu saiba, tem outro semelhante». 

E diz mais adiante: 

«Saudade propriamente é um sentimento que 
0 coração recebe por se achar afastado da pre¬ 
sença de alguma pessoa ou pessoas a quem, ama 
com muita afeição, e o mesmo sucede com os tem- 
I pos e os lugares em que se sentiu feliz», 
i Do infante D. Pedro dizia o povo que ele tinha 
I corrido as «Sete Partidas do Mundo», querendo 
I dizer que tinha viajado por todo o mundo. Claro 
I que não foi tanto assim, mas é verdade que viajou 

I muito, sobretudo para a sua época em que não 



havia automóveis, nem aviões e nem sequer boas 
estradas. Mas o viajar não o impediu de escrever, 
e 0 Livro da Virtuosa Benfeitoria é a mais conhe¬ 
cida mas não é a única das obras que nos deixou. 
Ao escrevê-lo, animava-o, como a seu irmão, o 
desejo de moralizar, de fazer bem à alma dos seus 
leitores. 

Assim foi a «ínclita Geragão» — os filhos de 
1). João I e de D. Filipa de Lencastre: D. Duarte, 
rei e escritor; D. Henrique, o impulsionador dos 
Descobrimentos; D. Pedro, escritor, viajante e 
valente soldado; D. Fernando, o Mane Santo, o 
infante mártir, que nas prisões de África morreu 
para que seu irmão D. Duarte não tivesse de res¬ 
tituir aos Mouros a cidade de Ceuta. Grandes 





FERNÃO LOPES E OS CRONISTAS 
DO SÉCULO XV 


Falecera D. João I Reinava agora, em seu 
lugar, 0 filho mais velho, D. Duarte. Portugal 
acabava de sair de uma época difícil mas heróica 
da sua história, ainda não muito longa. Agora, 
vivia era paz com os vizinhos de Castela, mas 
fazia guerra aos Infiéis do Norte de África e 
começava a estender-se pelos mares fora. Ceuta 
fora conquistada, preparava-se a expedição a 
Tânger—que infelizmente acabaria em desastre. 
Os navios do Infante de Sagres tinham desco¬ 
berto as ilhas atlânticas da Madeira e dos Açores, 
e avançavam ao longo da África, descobrindo a 
costa da Guiné. 

Três séculos de vida contava Portugal. Vida 
não muito longa para uma Nação—mas vida 





cheia já de belos feitos, de heroísmo e de força 
de vontade, desde os tempos já distantes de 
D. Afonso Henriques, em que Portugal tinha 
ainda encontrado as fronteiras que depois para 
sempre seriam suas. 

Mas já era tempo que todos esses grandes fei¬ 
tos, toda a história de Portugal fosse registada 
devidamente por escrito para eterna memória. 
Assim pensou o rei D. Duarte, que tanto amava ' 
e apreciava as letras, como tu sabes. 

Por isso encarregou alguém de escrever a cró- j 
nica, quer dizer, a história dos reis de Portugal ' 
Esse alguém era um homem humilde, um homem ' 
do povo, que não tinha o privilégio de um nasci¬ 
mento ilustre, mas de muito saber, que como 
poucos conhecia os velhos documentos que se i 
guardavam no Castelo de Lisboa, e que como 
nenhum outro seria capaz de fazer viver de novo ■ 1- 
todos os mortos ilustres que tinham feito Portu- ' 
gal. Chamava-se Fernão Lopes. 

Parece certo que Fernão Lopes chegou a escre- 
ver as crónicas de todos os reis portugueses, desde | 
0 conde D. Henrique e do primeiro rei, D. Afonso 
Henriques, até D. João I. No entanto, hoje só se , 
conhecem três dessas crónicas: a de D. Pedro, a 
de D. Fernando e a de D. João I, dividida esta em 


duas parte, que não contêm mesmo assim todo 
0 reinado do antecessor de D. Duarte. 

^ Ê pena que as outras se tenham assim per¬ 
dido, mas as que ainda se conservam são o bas¬ 
tante para admirarmos em Fernão Lopes um ex¬ 
traordinário escritor, o primeiro grande escritor 
em prosa da língua portuguesa. Vê-se além disso 
que Fernão Lopes procurou ser um historiador 
sério e verdadeiro, esforçando-se, antes de contar 
qualquer acontecimento, por se informar cuida¬ 
dosamente da verdade dos factos, lendo velhos 
papéis e escrituras e, quando era possível, con¬ 
versando até com pessoas que tivessem assistido 
aos próprios acontecimentos. 

Quando escrevia as história de D. Fernando 
e de D. João I, eram quase histórias do seu tempo 
que ele narrava. E contava-as com que entu¬ 
siasmo! Porque a história dessa época, sobretudo 
desde a morte de D. Fernando, é na verdade do 
mais belo e do mais interessante de toda a histó- 
. ria de Portugal. 

Lembras-te de que D. Fernando, ao morrer, 
deixara uma filha herdeira do trono. Mas essa 
filha, D. Beatriz, era já rainha de Castela por 
estar casada com o rei desse nosso vizinho, de 
nome D. João. Logo, Portugal ia ter uma rainha 



e um rei estrangeiros — Portugal pertencería a 
Castela, Portugal deixava de existir. 

Foi isto que o povo não quis, e o povo levan¬ 
tou-se com 0 mestre de Avis e o Santo Condes- 
tável à frente, e venceu. Portugal continuou a ser 
Portugal -™ com um rei português, o mestre de 
Avis, agora rei D. João I. Mas que lutas não 
foram precisas! Combates e mais combates —o 
dos Atoleiros, o de Trancoso, o de Aljubarrota, o 
de Valverde. 

Sim, sobretudo o de Aljubarrota, a grande ba¬ 
talha, em que os Portugueses eram tão poucos 
contra uma multidão de Castelhanos! 

Tudo isto conta Femão Lopes, de tal maneira 
que parece que nós próprios estamos a ver o que 
ele nos descreve: a revolta do povo de Lisboa con¬ 
tra D. Leonor Teles, a morte do conde Andeiro, o 
terrível cerco de Lisboa. Imagina tu a cidade— 
muitíssimo mais pequena então do que hoje! — 
cercada durante sete meses pelas tropas do rei de 
Castela: como ninguém podia sair para comprar 
fora os alimentos, tudo começou em dada altura 
a faltar—o pão e a carne e tudo o mais. Morria- 
-se de fome, mas ninguém queria entregar-se, 
abrir as portas da cidade aos Castelhanos, E os 
Castelhanos é que, por fim, não tiveram outro 

36 


remédio senão ir-de embora e deixar em paz os 
moradores de Lisboa. Conta Pernão Lopes: 

«Na cidade não havia trigo para vender; e, 
se 0 havia, era mui pouco e tão caro que as po¬ 
bres gentes não podiam chegar a ele. E começa¬ 
ram a comer pão de bagaço de azeitona e raízes 
de ervas e outras coisas não costumadas, pouco 
amigas da natureza. 

Também de carnes havia grande míngua, e 
a que havia atingia preços exorbitantes, de modo 
que os pobres, por falta de dinheiro, não comiam 
carne e passavam mal. E não somente os pobres, 
mas também pessoas gradas da cidade, sofrendo, 
não sabiam que fazer, e os seus rostos, mudados 
pela fome, bem mostravam os seus encobertos 
padecimentos. 

Toda a cidade se entregava à dor e não conhe¬ 
cia já nenhum prazer: uns pela grande míngua 
de que sofriam, outros de dó pelos atribulados. 
Os pais e as mães viam estalar de fome os filhos 
que muito amavam. Rasgavam as faces e os pei¬ 
tos sobre eles, sem terem com que os socorrer 
senão lamentações e lágrimas, 

Mas com todos estes sofrimentos, quando 
tocavam a rebate para anunciar combate, nenhum 
mostrava que estava faminto, mas forte e rijo 
contra seus inimigos». 
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No meio de todas estas lutas e aflições, apa¬ 
rece na narrativa do cronista, ao lado do mestre 
de Avis, como seu conselheiro e principal aju¬ 
dante, a figura de um grande homem: a do Con- 
destável de Portugal, D. Nuno Alvares Pereira. 
E Fernão Lopes, que o conheceu pessoalmente, 
sente prazer em mostrar como o Condestável era 
forte, como ele era corajoso — valente como um 
leão em todas as batalhas—mas também como 
ele era prudente e bom, como ele era Santo. Conta 
Fernão Lopes como Nuno Alvares, que não tinha 
medo de lutar sozinho contra 250 inimigos, sabia 
defender as mulheres e os filhos desses mesmos 
inimigos e como chorou de piedade, quando um 
dia 0 rei mandou executar uma cruel justiça em 
seis moços que desobedeceram às suas ordens. 
Lendo Fernão Lopes, não podemos deixar de 
admirar e de amar o Homem e o Santo que foi o 
Condestável D. Nuno. 

Outras coisas grandes e belas tinha ainda Fer¬ 
não Lopes para contar: a conquista de Ceuta, a 
descoberta de novas ilhas, a navegação ao longo 
de África. Mas quando chegou a este ponto estava 
já velho e cansado, e o rei, que então era já 
D. Afonso V, neto de João I, teve de nomear outro 
cronista para o substituir. Caiu a escolha em 
Gomes Eanes de 2urara, que se desempenhou bem 


da sua missão, escrevendo, além de outras de 
menos monta, a Crônica da tomada ãe Ceuta e a 
Crónica dos feüoc de Guiné. 

A Rui ãe Pina, que parece ter-se servido de 
crónicas de Fernão Lopes, hoje perdidas, coube 
depois a continuação da Crónica Geral do Reino, 
que àquele fora encomendada. Assim, excep- 
tuando a de D. Afonso Henriques, escrita por 
Duarte Galvão, deixou Rui de Pina as crónicas 
de todos os reis anteriores a D. Pedro o ainda, 
na segunda dinastia, as de D. Duarte, D. Afonso V 
e D. João II 

Da época de D. Afonso V são também duas 
importantes crónicas, uma delas de autor desco¬ 
nhecido, a Crónica do ConãeMahre ãe Portugal, 
sobre a vida e grandes feitos de armas e de san¬ 
tidade de Nuno Alvares Pereira; outra, a Crô¬ 
nica do Infante Santo D. Fernando, escrita por 
um virtuoso frade, Frei João Álvares, secretário 
do santo filho de D, João I e seu companheiro no 
longo e doloroso cativeiro de Pez. 

Garcia do Resende-{ca. 1470-1536) Tendo 
vivido nas cortes de D. João II e D. Manuel, pelos 
quais foi muito estimado (foi secretário do pri¬ 
meiro), escreveu uma Vida e Feitos de D. João 11, 
mas é muito particularmente pelo Ganemeiro 
Geral, publicado em 1516, que ele .se tornou ere- 



dor da nossa gratidão. Neste Gmáoneiro reuniu 
ele as poesias que conseguiu encontrar de mui¬ 
tos poetas vivos e mortos desde o tempo de 
D, Afonso V até ao de D. Manuel. Entre os mais 
modernos encontram-se já Sá de Miranda, Ber- 
nardim Ribeiro, Gil Vicente e o próprio Garcia de 
Resende, com umas Trom à morie de d. Inês de 
Oastro, de que mais tarde se recordarão António 
Ferreira na sua Castro e Camões num episódio 
célebre â'Os Lusíadas. 








Qlh VICENTE 


Foi no tempo (io rei I), Manuel I, o Venturoso. 
Sua mulher, a rainha D, Maria, aeabara de dar 
à luz 0 seu primeiro filho, o prínciiie I). Joao, que 
mais tarde viria também a ser rei, A rainha 
estava ainda de earna. BViziam-lhe companhia o 
próprio rei e princesas da sua família. O princi* 
pezinho dormia no seu berço, 

Nesta altura abre-se a porta o um homem en¬ 
tra, vestido de peles à maneira dos pastores 
mas não é um pastor, é me,stre Gil Vicente, o 
ourives e servidor do Paço, que vem, disfarçado, 
saudar a rainha e o pequeno príncipe. Como a 
rainha é e.spanhoIa, fala-lhe em verso castelhano. 
Vem certificar-se da alegre notícia quo correu, 
felicitar a alta senhora, mostrar-lhe a sua ale¬ 
gria, que é a alegria de todos, e oferecer, final¬ 
mente, ao menino os presentes que pertencem ao.s 
pastores. Entram nesta altura os seus companhei- 



ros, nos mesmos disfarces, e depõem perante o 
futuro rei ovos e leite, queijadas, queijos e mel. 

Era uma surpresa por que ninguém esperava. 
E tinha tanta graça mestre Gil nos seus fatos e 
na sua linguagem de pastor, que a rainha viúva 
D. Leonor logo lhe pediu que repetisse a represen¬ 
tação na festa do próximo Natal. 

E foi assim que Gil Vicente começou a escre¬ 
ver'e representar os seus «autos», fazendo passar 
perante os olhos do rei e de toda a corte, encan¬ 
tada com a novidade, já não só pastores, mas 
lavradores e fidalgos, juízes e frades, bispos e 
papas, e até anjos e demónios, e mesmo Nosso 
Senhor e a Virgem Sua Mãe. 

E Mestre Gil sabia fazer rir a valer, como 
quando punha um lavrador a discutir com o De¬ 
mónio, que 0 quer arrastar para o Inferno e, afi¬ 
nal, é 0 lavrador quem leva a melhor! Ou mos¬ 
trando-nos então as atribulações de Inês Pereira, 
a moça que, já farta de estar solteira, quer à força 
casar-se com marido que seja discreto e avisado. 
Ora ouve como a raparigaj a quem a mãe deixou 
sozinha em casa com uma tarefa a fazer, se la¬ 
menta da sua triste sorte: 

Renego deste lavrar 
e do primeiro que o usou. 


Ao diabo que o eu dou, 
que tão mau é de aturar. 

Õ Jesus! que enfadamento, 
e que raiva e que tormento, 
que cegueira e que canseira! 

Coitada, assim hei-de estar 
encerrada nesta casa, 
como panela sem asa 
que sempre está num lugar? 

Todas folgam e eu não, 
todas vêm e todas vão 
onde querem, senão eu, 

Hui, e que pecado é o meu 
ou que dor de coração. 

Quando ela está nas suas lamentações, entra 
a mãe, que lhe diz, zangada, por ver que ela não 
terminou a tarefa que lhe tinha encomendado: 

Logo eu adivinhei, 
lá na missa onde eu estava, 
como a minha Inês lavrava 
a tarefa que lhe eu dei. 

Acaba esse travesseiro! 

Ou nasceu-te algum unheiro? 

Ou cuidas que é dia santo? 

Inês: Praza a Deus que algum quebranto 








me tire do cativeiro! 

Mãe: Toda tu estás aquela! 

Clioram-te os filhos por pão? 

Inês: Prouvesse a Deus, que já é razão 
de eu não estar tão singela! 

Mãe: Olhai ali o mau pesar! 

Como queres tu casar 
com fama de preguiçosa? 

Mas, se Gil Vicente sabia fazer rir, também 
sabia fazer pensar, e até quando ao mesmo tempo 
causava o riso. 

Assim, como quando nos mostra a pastora Mo¬ 
fina Mendes, a quem o amo censura por não dar 
boa conta do gado, deixando-o dizimar pelo lobo, 
pela raposa e pela fome. Para se livrar de tão 
má pastora, paga-lhe o amo a soldada—um pote 
de azeite—e manda-a embora. Mofina Mendes 
então, com o seu pote de azeite à cabeça, f-^.z con¬ 
tas à sua vida, fazendo projectos e julgando-se 
já rica: 

Vou-me à feira de Trancoso 
logo, nome de Jesus, 
e farei dinheiro grosso. 

Do que este azeite render, 
comprarei ovos de pata, 



que é coisa mais barata 
que eu de lá posso trazer. 

E estes ovos chocarão: 
cada ovo dará um pato, 

e cada pato um tostão, 

que passará de um milhão 
e meio, a vender barato. 

Casarei rica e honrada 
por estes ovos de pata, 
e 0 dia que for casada 
sairei ataviada * 
com um brial de escarlata *, 

e diante o desposado 
que me estará namorando. 

Virei de dentro bailando, 
assim desfarte bailado, 
esta cantiga cantando. 

E Mofina Mendes toila na verdade, eaauedda 

do pote que trau à cabeça e que cai por terra. 
Adeua aaeite, adeus ovos de pata e riquezas, adeus 

Ataviada — adornada, enfeitada. 

brial de escaflata-era um vestido de mulher, feito 

d^um tecido rico de cor escarlate, isto é, vermelho muito 
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noivo. Acabou-se num instante o sonho tão bonito. 
Os pastores riem-se da pobre Mofina — e com ra¬ 
zão, porque ela só soube sonhar antes de traba¬ 
lhar por realizar o seu sonho. 

Mas a lição não acaba aqui; é a própria pas¬ 
tora quem a ensina, cantando enquanto se afasta: 

Por mais que a dita me enjeite, 
pastores, não me deis guerra, 
pois todo 0 humano deleite, 
como 0 meu pote de azeite, 
há-de dar consigo em terra. 

Todos os prazeres e felicidades do homem, cá 
neste mundo, são na verdade como o pote de azeite 
de Mofina Mendes: o pote parte-se, o azeite der¬ 
rama-se e tudo se perde num momento. 

Não, 0 auto não acaba aqui. Segue-se agora 
outra parte, Deitam-se os pastores para dormir, 
e, enquanto eles dormem, nasce, «em terra de 
Judá», 0 Salvador do mundo, Jesus Cristo. Os 
Anjos, cantando, vão então acordar os pastores, 
para que eles corram a adorar o Menino Deus. 
E eles lá vão, dançando, procurar junto de aquela 
criança acabada de nascer a única felicidade que 
não pode perder-se, a única que não se pode com¬ 
parar com 0 pote de azeite de Mofina Mendes. 


Assim Mestre Gil divertia, fazendo ao mesmo 
tempo pensar em coisas sérias. As representações 
faziam-se na corte, diante do rei, dos grandes 
fidalgos, dos bispos e dos sacerdotes. E Mestre 
Gil, 0 homem do povo, encantava a gente da corte. 
Mas sem ter medo de lhe dizer verdades duras, 
quando havia ocasião de o fazer. Todos têm os 
seus defeitos, naturalmente. E Mestre Gil, que 
bem os via, não se esquecia de apontar, nos seus 
autos, esses defeitos tanto dos grandes como dos 
pequenos, tanto dos pobres como dos ricos. E, 
apontando-os e tornando-os ridículos, contribuía 
um pouco para os corrigir. 

Ao certo, ao certo, muito pouco se sabe da 
vida de mestre Gil Vicente. Parece, no entanto, 
verdade que ele, além de poeta e dos maiores, foi 
ourives e que das suas mãos saiu uma das coisas 
mais lindas de que os Portugueses se orgulham. 
É a chamada custódia de Belém, uma verdadeira 
maravilha, que o rei D. Manuel lhe mandou fazer, 
para honrar a Deus com o primeiro ouro que 
as suas naus lhe trouxeram do Oriente. 

FRANCISCO DE SÂ DE MIRANDA (antes 
de 1490-1558) — Nascido em Coimbra, viajou du¬ 
rante algum tempo pela Itália e pela Espanha. 
De regresso, deixou a corte, onde antes vivera, 
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e retirou-se para o Minho, passando a viver, na 
pacatez provinciana, entregue todo às letras e ao 
convívio familiar e dos amigos. Essas viagens e 
essas leituras deram-lhe a ideia de experimentar 
em língua portuguesa certas formas de versos e 
certos poemas (como a canção e o soneto, entre 
outros), que já usavam Italianos e Espanhóis. Sá 
de Miranda tornou-se assim (porque logo foi imi¬ 
tado por outros poetas: Ferreira, Diogo Bernar- 
des, Camões..,) o reformador da poesia portu¬ 
guesa. Deixou também duas comédias para o 
teatro. 
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BERNARDIM RIBEIRO 


Deve ter nascido nos últimos anos do rei 
D.- João II Era alentejano, natural da vila do 
Torrão. Ao chegar à idade de homem, foi para 
Lisboa para, como fidalgo que era, frequentar 
a corte do rei, que era nessa altura D. Manuel. 
Aí assistiu aos serões do Paço, onde ele próprio 
terá naturalmente lido, para as damas e cavalhei¬ 
ros que 0 escutavam, alguns dos seus lindos ver¬ 
sos. Aí também conheceu e se fez grande amigo 
de um outro notável poeta, chamado Francisco de 
Sá de Miranda. 

^ Um dia foi viajar e, com o seu amigo Sá de 
Miranda, esteve algum tempo em Itália. De volta 
a Portugal, a vida de Bemardim Ribeiro não nos 
é mais conhecida, nem sequer ao certo a data em 
que morreu. Mas a lenda diz que ele foi infeliz e 
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que essa infelicidade lhe veio do amor. Quem sabe 
se a lenda não terá razão? A verdade é que tudo 
0 que ele escreveu é triste— mas muito lindo, 
porque Bernardim era na verdade um grande 
poeta. 

Numa das suas églogas* conta Bernardim 
como 0 pastor Jano se enamorou da pastora Joana 
e como esta não correspondeu ao seu amor: 

Dizem que havia um pastor 
entre Tejo e o Guadiana, * 
que era perdido de amor 
por uma moça Joana. ; j 

Joana patas guardava 1 

pela ribeira do Tejo*; j 

seu pai acerca morava*; ] 

e 0 pastor do Alentejo | 

era, e Jano se chamava. \ 

■ S. 

Bem pode ser que este «pastor» Jano seja o | 
mesmo Bernardim e a «pastora» Joana a mulher I 


♦ entre Tejo e o Guadiana —portanto no Alentejo, | 

como mais adiante diz. | 

ribeira—.quer aqui dizer margem: pela margem do | 

Tejo,' I 

acerca morava—morava perto. | 
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1 que ele amou e o fez infeliz. São também talvez 
1 esses amores os que ele conta, disfarçadamente, 

num livrinho que nunca chegou a acabar, talvez 
porque a morte lhe não deu tempo, e que é mesmo 
assim das coisas mais belas que se escreveram em 
português. Ghama-se o Livro da Monim e Moça, 
porque é por estas palavras que começa, fingindo 
0 autor que é uma mulher que escreve: «Menina 
e moça me levaram de casa de minlm mâe para 
muito longe,.,» 

Conta este livro a história de dois amigos, 
Bimnarder e Avalor, que amavam ternaniente 
duas donzelas, Aónia c Aríma, e a quem esses 
amores tornam infelizes. Bimnarder é com certeza 
0 próprio Bernardim — o nome é o mesmo com al¬ 
guma diferença nas letras, que se apresentam tro¬ 
cadas. Aónia é Joana, ceríamente a mesma dos 
versos que agora acabaste de ler mais acima. 

Bimnarder, para não se afastar do lugar onde 
se encontra Aónia e não ser conhecido, veste-se 
de pastor e passa a viver com os pastores. Todos 
os dias vem então apascentar as suas vacas para 
junto do rio, não longe do palácio onde habita 
Aónia. Para passar o tempo e desafogar as suas 
mágoas, toca a sua flauta, tão bem e com tanta 
tristeza, que todos o conhecem pelo nome de 
«0 pastor da flauta». 
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Aónia de começo não o conhece, mas não tarda 
que lhe dê atenção e, sabendo que ele é o cavaleiro 
que já um dia tinha visto, dá-lhe também o seu 
amor. Mas não conseguem a felicidade. Lamentor, 
cunhado da donzela, casa-a, contra vontade, com 
um outro cavaleiro e ela parte para o castelo do 
esposo, sem poder prevenir Bimnarder do que 
tinha acontecido. Este só sabe quando a vê passar 
a caminho da sua nova habitação e, desesperado, 
parte também dali, sem que ninguém saiba para 
onde. 

Assim acaba a história de Bimnarder e Aónia. 
Se 0 livro tivesse sido escrito até ao fim, sabería¬ 
mos mais alguma coisa, do destino desgraçado dos 
dois amantes. Mas temos que nos contentar com 
0 que nos ficou. 

Todo 0 livro é triste e todo ele é bonito. Mas 
talvez 0 mais conhecido é o bocadinho que agora 
vais ler, em que Bernardim nos conta como a 
menina, aquela mesma que «menina e moça leva¬ 
ram de casa de sua mãe», se vai sentar junto de 
um ribeiro, a uma fresca sombra, e aí vê um rou¬ 
xinol que, cantando, cantando, de repente cai 
morto na ápa: 

«Chegando à borda do rio, olhei para onde via 
maiores sombras e pareceram-me as que estavam 
além. Disse eu então para mim, que nisto se enxer¬ 




gava que é sempre mais desejado aquilo que com 
mais trabalho se pode alcançar. Mas eu, que sem¬ 
pre tive gosto em procurar o meu dano, passei 
além e fui-me assentar à sombra de um verde 
freixo, que estava mais para baixo, estendendo-se 
por cima da água, que ali fazia um pouco de cor¬ 
rente e, imimdida por um penedo que se encon¬ 
trava no meio dela, se dividia para ura lado e para 
outro, murmurando. Eu, com os olhos ali postos, 
comecei a cuidar como até as cousas, que não têm 
entendimento, se fazem mal umas às outras: 
assim aquele penedo estava ali causando mal à 
água, que queria seguir o seu caminho, como as 
minhas desventuras costumavam fazer noutro 
tempo a tudo o que eu mais queria--que agora 
já não quero nada, 

Não tardou muito que, estando eu assim cui¬ 
dando, sobre um verde ramo, que por cima da 
água se estendia, se veio poisar um rouxinol; e 
começou tão docemente a cãntar, que todo levou 
atrás de si o meu sentido de ouvir. E ele cada 
vez crescia mais em seus queixumes, a cada mo¬ 
mento parecia que, como cansado, queria acabar, 
se nao quando tomava, como se então começasse, 
^triste da avezinha, estando-se assim queixando, 
não sei como caiu morta sobre a água, e, caindo 
por entre as ramas, muitas folhas caíram tam- 







bém com ela. E pareceu aquilo um sinal de pesar 
do arvoredo, por um caso tão desastrado. Á água 
levava a avezinha após si, e as folhas atrás dela. 
Quisera-a eu tomar, mas pela corrente que ali era 
forte, e pelo mato que dali para baixo havia Junto 
do rio, depressa se me perdeu da vista. Mas o 
coração me doeu tanto então, em ver tão cedo 
morto quem antes, tão pouco tempo havia, eu vira 
estar cantando, que não pude ter as lágrimas». 

CRISTÓVÃO FALCÃO - (ca. de 15104553) 
—É 0 autor da célebre égloga de Grisfal, em que 
parece ter-nos deixado recordação poética, aliás 
muito bela, dos seus amores infelizes por uma 
jovem chamada Maria Brandão. Houve quem qui¬ 
sesse atribuir esta égloga a Bemardim Ribeiro, 
mas sem razão. 
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JOÃO DE BARROS 



JOÃO DE BAREOH 


íl 49 rWf) 70 ) 

Quando, em 1522, o rei D. João líl (‘ornesoii 
a reinar, podia-se dizer que os I^ortugueses tinham 
já ehegado aos últimos confina do inundo. Em 
100 anos, desde o tempo do infante D, Henrique 
até à morte de D. Manuel, o.s marinheiros e os sol¬ 
dados de Portugal tinham conseguido fazer o que 
ninguém antes liavia feito. Para compreenderes 
0 que isto foi de grande, deves pensar nas dificul¬ 
dades e nos perigos enormes que eles tiveram de 
vencer. Contra as fortes correntes marítimas, con¬ 
tra os ventos, contra as terríveis tempestades, 
tinham de lutar em naus e caravelas, que lulo 
eram mais do que pequenos navios de madeira 
com grandes vela.s brancas, verdadeiras casas 
de noz no meio do mar imenso. Quantos não fica- 
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ram por lá! Por isso um poeta português moderno, 
Fernando Pessoa, de quem depois te falarei, pôde 
dizer: 

Ô mar salgado, quando do teu sal 
são lágrimas de Portugal! 

Mas os outros não perdiam a coragem, não 
desistiam, e iam continuando para a frente, sem¬ 
pre para a frente, lutando com o mar e com os 
ventos —e com o Medo, que ainda é o pior ini¬ 
migo nas grandes empresas! Mas desta vez não 
foi 0 Medo que venceu... 

Foram, primeiro, avançando aos poucos para 
0 Sul, ao longo da costa da África e, à medida 
que 0 faziam, mais e mais se iam afastando dos 
mares e das terras conhecidas — caminhando «por 
mares nunca dantes navegados». Tudo se era di¬ 
ferente—até 0 céu, em que eles viam brilhar 
novas estrelas. As gentes eram outras: negros sel¬ 
vagens, de cabelo crespo, quase nus, tímidos e 
assustadiços com a gente de pele branca que eles 
viam pela primeira vez, 

Um dia, depois de já se terem passado muitos 
anos (reinava então em Portugal o grande D. João 
II), dois navios, comandados por um certo Barto- 
lomeu Dias, que tinham partido de Lisboa para 


mais uma viagem de descoberta, regressaram fi¬ 
nalmente ao cabo de mais de um ano com uma 
grande notícia: tinham finalmente dobrado a 
ponta da África, lá no sul, bem lá no sul—e o ca¬ 
minho estava agora livre para se chegar à índia. 

E chegou-se à índia, realmente, uns anos de¬ 
pois, com as naus de Vasco da Gama. E pouco 
depois, para outro lado, ao Brasil. E era seguida, 
enquanto Afonso de Albuquerque que se apodera 
das cidades de Goa, de Ormuz e de Malaca e funda 
um grande Império português no Oriente, cliega- 
-se à Ghina, e ao Japão, e às ilhas mais estranhas 
e afastadas. 

Isto fizeram os marinheiros e os soldados de 
Portugal. Mas com eles iam também os missio¬ 
nários-S. Francisco Xavier, S. .íoão de Brito e 
uma multidão de outros, que na mão levavam a 
Cruz em vez da espada, e que às novas gentes da 
África, da Ásia, da América, ensinavam a amar a 
Cristo e, pelo baptismo, davam o nome de cristãos. 

Coisa na verdade admirável o que fizeram os 
Portugueses, sobretudo se pensarmos que Portu¬ 
gal era um país bem pequenino e bera pobre, e que 
nessa altura tinha muito menos gente do que 
agora. 

O que era preciso então? Que estas coisas não 

ficassem esquecidas, que toda a história deste es- 
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forço fantástico, cheio de heroísmo e de abnega¬ 
ção, e de amor por Portugal e por Deus, pudesse 
ser conhecido pelos filhos e netos daqueles homens 
que andaram «dilatando a Fé e o Império», conhe¬ 
cido de todos os que depois viessem ~ de nós tam¬ 
bém, para que nos pudéssemos sentir orgulhosos 
de nos chamarmos Portugueses, cidadãos de uma 
Pátria que deu «novos mundos ao mundo». E para 
sentirmos o desejo, a vontade firme de, cada um 
à nossa maneira e dentro das nossas possibilida¬ 
des, trabalharmos pela grandeza de Portugal. 

Pois esta grande missão cabia aos escritores, 
e ao mesmo tempo a duas espécies de escritores: 
aos historiadores e aos poetas. A tarefa dos poe¬ 
tas coube, como sabes, a Luís de Camões, que nos 
versos maravilhosos de Os Lusíadas cantou as 
grandes acções dos Portugueses. A dos historia¬ 
dores calhou em sorte a João de Barros, a Fernão 
Lopes de Castanheda, a Diogo do Couto e a ou¬ 
tros mais, que procuram contar toda a história 
maravilhosa de Portugal nos mares e nas terras 
longínquas, 

Para 0 fazer, pensou João de Barros escrever 
uma grande obra em seis partes, com vários livros 
cada uma, sobre á geografia, o comércio e a con¬ 
quista de todas as terras em que então se ouvia 
a língua portuguesa. Mas «o Homem põe e Deus 
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dispõe». A vida não lhe chegou para tanto e ele 
não conseguiu, infelizmente, acabar a sua grande 
obra. O que nos deixou, e que é conhecido pelas 
Décadas da Ásia, é no entanto um dos livros mais 
importantes que existem sobre os descobrimentos 
e conquistas dos Portugueses e também um dos 
que mais serviram a Luís de Camões para escre¬ 
ver Os Lusíadas. Bastava isto para não mais 
esquecermos o nome de João de Barros. 

, Nas partes da índia, onde os Portugueses tanto 
fizeram, encontraram eles nos Mouros os seus 
mais ferozes inimigos. Contra os Mouros se viram 
envolvidos em sangrentas batalhas em que se 
saíam quase sempre vencedores, não poucos’ no 
entanto perderam a vida. Entre as vítimas mais 
ilustres destes combates conta-se D. Lourenço de 
Almeida, filho do primeiro vice-rei D. Francisco 
de Almeida e o primeiro europeu que chegou à 
ilha de Ceilão. No passo que vais ler, narra-nos 
precisamente João de Barros a morte heróica do 
jovem D. Lourenço. 

A nau que ele comandava num combate fora 
atingida gravemente por um tiro de bombarda, 
Ç[ue era uma eapécie de canháo daqueles tempos, 
e la-se afundando. «No qual tempo deram a Dom 
Lourenso uma bombardada, que lhe levou meia 
coixa, com 0 que sucumbiu; ao que logo acudiram 


cs principais da nau, querendo-o passar em um i 

parau * que para isso mandaram preparar ao eon- | 

tra*mostre, e levá-lo a curar à nau de Pêro Bar- | 

reto, não tanto para lhe salvar a vida, porque a | 

ferida nâo era para esperar que a podia ele ter, | 
iluanto para salvar seu corpo, para que não caísse j 
nas mãos dos Mouros, por honra deste reino e i 

para não se gloriarem dele — tão pouca esperança | 

havia em todos de se poder salvar. Chegando a | 

D. Loureiiço os que preparavam esta obra de o j 

salvar, com palavras de compaixão pelo estado em , 

que 0 viam, respondeu que o deixassem, porque j 

mais lhe ofendia a alma esta compaixão, que com ; 

ele queriam usar, do que lhe lastimava o corpo 
aquela ferida. E mandou que o encostassem junto 
do mastro, meio assentado em uma cadeira, quase 
de joelhos. E vendo-se naquele estado, levantou 
as mãos a Deus, dizendo: | 

Senhor, pois te aprouve de me tirar o po- | 
der para ajudar a estes cavaleiros, que derramam j 
seu sangue por confissão da tua Pé, peço-te que | 
aqui atado a esta coluna, que eu tomo por glória 
com a lembrança da tua, hajas por bem que os 
ajude com a fala, pois não posso com a pessoa, i 


* parau —nome de um barco pequeno, que era usado 
na Índia. 
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que te confesso com 
a alma, pois o corpo desfaleceu. 

Acabando estas palavras e dirigindo-se à gente 

que combatia, querendo-os ajudar com outras pa¬ 
lavras, nao da fraqueza da morte que lhe vasava 
0 sangue, mas com as que lhe ditava o ânimo de 
cavale.ro e espirito de católico varão, sem perder 
0 oficio de capitão nem o conhecimento para dar 
glóna a seu Deus, - veio outra bombarda que lhe 
levou todas as costas da parte direita, descobrin- 
do-se os bofes. 

Morto este capitão, deu a morte liceusa que 
sem nenhum respeito, para não verem ali ml o 
seu corpo, alguns homens de armas o lançaaem 
em baixo, no convés, como um saco de terra. E 
como era ™ dos homens maiores destes reinos, 
de tal modo atoou a nau a pancada que o seu 
corpo deu em baixo, que muito maior terror fez 

uoauuno de todos 0 tom desta calda, que a voz 

da sua morte». ^ 

Assim morreu o valente D. Lourenço de Al¬ 
meida, e narra ainda Mo de Ban.os que, quando 

a seu pai levaram a dolorosa noticia, ele a recebeu 
«om aquela paciência que têm tão católicos e 

que por isso o quenam consolar, que ele não podia 
desejar a seu filho género de mais honrada Le- 
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Ihor morte que aquela, pois era por seu Deus e 
por seu Rei, e em ofício de capitão e cavaleiro». 

HISTORIADORES DA ÍNDIA- DIOGO DO 
COUTO (1542-1616) foi o continuador da obra de 
João de Barros, escrevendo as Décadas 4." até à 
12.® (é também autor do Soldado ‘prático, livro 
muito interessante de censura a certos erros que 
então se praticavam na índia); FERNIO LOPES 
DE CASTANHEDA (ca. 15004559) deixou uma 
História dos Descolrimentos e Conquista da Ín¬ 
dia pelos Portugueses em oito livros, cujo pri¬ 
meiro foi imediatamente traduzido para francês 
e para outras línguas; e a GASPAR CORREIA j 
(ca. lJt95-ca. 1505) devemos as Lendas ou Cró¬ 
nica dos Feitos da Índia. 

DAMIAO DE GÓIS (1501-15U)-Muito sa¬ 
bedor e muito viajado, foi amigo de alguns dos 
homens mais. notáveis do seu tempo. Escreveu 
uma grande parte das suas obras em latim, como 
era então costume entre os chamados «humanis¬ 
tas». Encarregado de continuar a Crónica Geral 
do Reino, escreveu, desta vez em português, a ^ ^ 
Crónica do Príncipe D. Mo (história de D. 

João II enquanto ainda príncipe, em vida de seu 
pai) e a Crónica do Rei D. Manuel. 


D. JERÕNIMO OSÓRIO (1506-1580)-O cé¬ 
lebre Bispo de Silves deixou-nos, entre outras 
obras importantes em latim, uma crónica do rei 
D. Manuel, na mesma língua, que foi traduzida 
muito mais tarde por Filinto Elísio com o título 
Da vida e feitos d^el-Rei D. Manuel, Das suas car¬ 
tas, em português, faz parte uma dirigida ao rei 
D. Sebastião em que Osório procurava dissuadir 
0 monarca da expedição de África. 
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LUÍS DE CAMÕES 
(1525?4580?) 

I 

A Luís de Camões tem-se dado o nome de 
«Príncipe dos Poetas Portugueses», e com razão, 
porque em toda a história de Portugal não existe 
outro poeta que se lhe compare, nem há outro que 
tanto tenha levantado o nome e a fama da nossa 
Pátria, servindo-a ao mesmo tempo com a pena 
do poeta e com a espada do soldado. E, se Camões 
é 0 maior poeta de Portugal, é também um dos 
maiores, igual aos maiores de todo o mundo. 

Julga-se que nasceu à roda do ano de 1525, na 
cidade de Lisboa. Moço espigado, foi para Coim¬ 
bra, onde já então se encontrava a Universidade, 
e onde o jovem Luís tinha um tio, D. Bento de 




Camões, frade de muito saber e virtude, que vai 
ampará-lo e dirigi-lo nos seus destinos. Aí, junto 
das «doces e claras águas do Mondego», Luís de 
Camões aproveitará bem o tempo, estudando e 
lendo com afinco os grandes poetas e escritores 
antigos e os do seu tempo. Ao regressar a Lisboa, 
uns anos, mais tarde, embora seja muito novo 
ainda, terá já aprendido o bastante para, com o 
tempo e a continuação do estudo e da leitura, se 
tornar ura dos homens mais sabedores da sua 
época. No entanto, a experiência própria, a dura 
experiência da vida é que será sobretudo a sua 
grande mestra. 

Luís de Camões, embora pobre, era fidalgo. 
Isso permitiu-lhe em Lisboa frequentar o palácio 
do rei D. João III, que então reinava, e assistir 
aos animados serões e festas que aí se davam. 
Nesses serões, frequentados pelos melhores poetas 
do tempo, Camões foi com certeza já apreciado 
pela sua graça, pela facilidade com que sabia 
repentinamente improvisar uns belos versos para 
oferecer a uma dama, e responder com acerto aos 
desafios poéticos. 

Mas 0 sangue referve-lhe nas veias; não con¬ 
segue deter-se muito tempo no mesmo lugar. Em 
breve parte para o Norte de África, para Ceuta, 
onde, num combate com os Mouros, perde o olho 
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direito. Regressa a Lisboa, mas de novo parte, 
^ desta vez para muito mais longe, para a índia. 
Poi-se em 1553, ainda não tinha 20 anos. 

Antes de partir, tivera já tempo de conhecer 
os primeiros livros das obras de João de Earros e 
i; de Pernão Lopes de Castanheda sobre os feitos 
dos Portugueses nos mares e terras do Oriente. 

I Agora vai conhecer pessoalmente essas terras e 
I mares longínquos, descobertos, conquistados e 
j evangelizados pelos marinheiros, soldados e mis- 

j sionários de Portugal e que então, embora já 

I anunciando uma próxima decadência, ainda fala- 

I vam bem alto da glória deste pequeno país des- 

j cobridor. Peregrinando pela índia, pelo mar Ver- 

I melho, pela China, pelas estranhas ilhas de 

Maluco, combatendo e sofrendo privações e difi¬ 
culdades, Camões vai-se enchendo do desejo de 
cantar em verso essa extraordinária glória. Assim 

nascem Os LíWíato, que 0 poeta tinha já prontos 

ou quase prontos quando, numa viagem da China 
para a índia, uma terrível tempestade faz nau- 
fragar o navio em que seguia. O poeta salva-se a 
custo e, do que lhe pertencia, apenas consegue 
salvar o manuscrito precioso do seu poema. 

^ Pobre como Job, mais pobre do que quando 
saíra de Lisboa, o poeta vai agora regressar à sua ■ 
Pátria. Mas o caminho é muito longo. Ainda se 

n 







detém um ano em Moçambique, por falta de re¬ 
cursos. Chega finalmente a Lisboa em 1569, depois 
de 16 anos de ausência. Consigo, traz sempre 
a única riqueza que possui —Oa Lusíadas, que 
imediatamente trata de fazer imprimir. 

Quando o poema apareceu, todos que o leram 
compreenderam que estava ali um livro que só 
por si bastaria para tornar imortal o nome do seu 
autor e 0 da sua pátria. Camões, que já não era 
ura desconhecido, torna-se célebre. 

E, no entanto, continuou abandonado e pobre. 
Talvez na miséria, morreu cerca de 1580 o Prín¬ 
cipe dos Poetas Portugueses, tão pobre que até 
por esmola se fez o seu enterro. Nesse mesmo ano, 
Portugal, que ele com tanto amor e engenho can¬ 
tara nos seus versos, passava a fazer parte dos 
extensos domínios do rei de Espanha! Estranho 
destino de um povo e do seu cantor! 

Mas nem para um nem para outro a morte 
foi definitiva: 60 anos depois Portugal alcançará 
de novo a liberdade e um rei português; e o nome 
de Camões nunca se perdeu nem perderá enquanto 
houver um português que ame a sua Pátria e 
saiba compreender os versos maravilhosos de 
Os Lusíadas. 

Aliás não são só eles que fazem a glória de 
Camões. Muitos e belíssimos poemas ele escreveu, 


que bastariam para tornar grande o nome de um 
poeta. Versos de amor, quase todos, em que o 
poeta canta, com uma suavidade e uma beleza 
extraordinária, as mulheres — talvez Natércia, 
talvez Dinamene, que não se sabe ao certo quem 
fosse — por quem o seu coração ardeu em várias 
chamas. A uma dessas amadas, que lhe morreu, 
dedicou Camões um soneto maravilhoso, que não 
se pode ler sem comoção, tal é a forma por que o 
poeta consegue exprimir nele a dor, cheia de resig¬ 
nação e de esperança, que na sua alma deixou 
aquela morte: 

Alma minha gentil, que te partiste 
tão cedo desta vida descontente, 
repousa lá no céu eternamente, 
e viva eu cá na terra sempre triste. 

Se lá no assento etéreo *, onde subiste, 
memória desta vida se consente, 
não te esqueças daquele amor ardente, 
que já nos olhos meus tão puro viste. 


* assento etéreo — é o próprio Céu. 
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E se vires que pode merecer-te 

alguma cousa a dor, que me ficou 
da mágoa, sem remédio, de perder-te, 

roga a Deus, que teus anos encurtou, 
que tão cedo de cá me leve a ver-te, 
quão cedo dos meus olhos te levou. 


II 

E 0 que são Os Lusíaãasf São um poema que 
celebra os grandes feitos de um povo inteiro, a 
«epopeia» magnífica dos Portugueses, a que o 
poeta chama «Lusíadas», que quer dizer «Lusita¬ 
nos», porque o nosso Portugal se encontra onde 
noutros tempos se encontrava a Lusitania, 

Mas 0 centro, por assim dizer, do poema é a 
viagem de Vasco da Gama no descobrimento do 
Caminho Marítimo para a índia. Todos os outros 
grandes acontecimentos da história de Portugal 
os recordará Camões a propósito e no decorrer 
da viagem do Gama. 

Com ela começa o poema, contando-nos como 
as naus comandadas por Vasco da Gama vão 
navegando ao londo da África, vencendo dificul¬ 
dades e perigos sem conta. Em Moçambique e 


Mombaça, já na costa oriental do continente afri¬ 
cano, por duas vezes, pela traição dos Mouros que 
nessas terras habitam, se vêem em risco de per¬ 
der todos a vida ou a liberdade para sempre. Mais 
adiante porem, depois de vencidos estes perigos, 
encontram em Melinde um rei que, apesar de tam¬ 
bém ser mouro, os recebe com bondade e com 
amizade sincera, dando aos navegadores os man¬ 
timentos necessários—alimentos e água doce ^_ 

e um piloto que os encaminhasse até à índia. 

O rei vai visitar o capitão português à sua 
nau e aí lhe mostra o desejo que tem de saber 
alguma coisa sobre o povo e o rei que de tão longe 
0 enviaram, arrostando com tão grandes perigos, 
descobrir o caminho da índia. O Gama diz-lhe o 
que é Portugal, o «Reino Lusitano», que está ali 
«onde a terra se acaba e o mar começa», feito 
quase cume da cabeça da Europa toda». E conta- 
-Ihe a história formosa da sua terra, a «ditosa 
Patria minha amada». Fala-lhe do nosso primeiro 
rei, D. Afonso Henriques, e da sua grande valen¬ 
tia nas lutas contra os Leoneses e contra os Mou¬ 
ros; de Egas Moniz e da sua extraordinária leal¬ 
dade. Pala dos reis que depois se seguiram: de 
D, Dinis, que fundou a Universidade, que ensinou 
a cultivar as terras, mas também a cultivar o 
saber e as letras; do valente D. Afonso IV; do 
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justiceiro D. Pedro. Conta a história triste de Inês 
de Castro, a «linda Inês», a amada de D. Pedro, 
a quem D. Afonso IV mandou dar cruel morte, 
lá nos «saudosos campos do Mondego». 

Refere-se de seguida aos tempos arriscados de 
D. Fernando que, nas mãos de uma má mulher, 
D. Leonor Teles, pôs em sério perigo a vida da sua 
própria Pátria; e aos tempos heróicos do mestre 
de Avis e de Nuno Alvares Pereira que salvam 
Portugal, combatendo e vencendo os Castelhanos 
em terríveis batalhas, como a de Aljubarrota. 

Vem depois a conquista de Ceuta e a época dos 
Descobrimentos, com o Infante de Sagres, D. João 
n, D. Manuel, e com os grandes navegadores. 

Conta-lhe finalmente a sua própria viagem, os 
trabalhos e perigos que teve de vencer desde que 
partira de Lisboa, tantos meses atrás, até chegar 
ali, àquela terra, onde fora tão bem recebido pelo 
seu rei. 

0 mouro escuta-o maravilhado e, como amigo, 
s^ despede do capitão português, que retoma o 
seu caminho. Enfim chegam à índia. Avistam 
uma cidade. Ê Caiicut. 

Vasco da Gama vai visitar o saraorim, ou rei, 
daquela terra, e diz-lhe que vem enviado de muito 
longe por um poderoso rei branco—D. Manuel —, 
oferecer-lhe a sua amizade e a sua ajuda, se ele. 


samorim, consentir também em ser seu amigo e 
aliado, O samorim escuta-o com atenção, mas não 
quer imediatamente dar-lhe uma resposta e pede 
ao Gama que espere na nau a sua resolução. 

Entretanto, um senhor importante da terra, a 
quém chamam o catual, vai visitar o navio do ca¬ 
pitão. Recebe-o Paulo da Gama, irmão de Vasco. 
Pára 0 catual diante de uns grandes panos de 
seda pintados, com figuras de heróis e de bata¬ 
lhas. Explica-lhe Paulo da Gama o que essas figu¬ 
ras representam: os grandes heróis e os grandes 
feitos de armas dos Portugueses. Ali estão, entre 
muitos outros, Viriato, o conde D. Henrique, 
D. Afonso Henriques, Egas Moniz, S. Teotónioi 
Mem Moniz, Geraldo Sem Pavor, D. Paio Peres 
Correia, o Condestável, os infantes D. Pedro e 
D. Henrique, os condes de Viana: D. Pedro e 
D. Duarte —grandes homens que, em batalhas 
numerosas, pela sua extraordinária valentia, tor¬ 
naram grande o nome de Portugal. O catual 
escuta-o atentamente, cheio de admiração por 
aquele povo longínquo, que tantos heróis possuía. 

Os dias passam-se e a resposta do samorim 
não vem. 3S que os Mouros conspiram para perder 
os Portugueses e, por isso, os fazem esperar. Mas 
um deles, Monçaide, faz-se amigo dos Portugue¬ 
ses e avisa Vasco da Gama da traição que se pre- 
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para. 0 Gama resolve pois partir, levando consigo 
Monçaide, que se faz cristão, alguns outros ho¬ 
mens da terra e produtos da mesma—pimenta, 
noz moscada, canela, etc. —para dar ao rei como 
amostra das riquezas da índia. 

A viagem de regresso a Portugal corre com 
mais felicidade que a ida. No caminho, encontram 
os marinheiros uma ilha maravilhosa, onde são 
recebidos magnificamente por lindas raparigas, 
as Ninfas *, que os refrescam com alimentos e be¬ 
bidas deliciosas. A mais importante delas, que se 
senta ao lado do próprio Gama no banquete que 
oferece aos Portugueses num palácio niaravilhoso, 
profetiza-lhe o que o futuro reserva a Portugal — 
a descoberta do mundo inteiro, os grandes feitos 
dignos de eterna memória daqueles que, depois 
do Gama, hão-de cruzar os mares: Pedro Álvares 
Cabral, Duarte Pacheco Pereira, D. Francisco de 
Almeida e seu filho D. Lourenço, o grande Albu¬ 
querque e outros muitos que hão-de tornar eterno 
0 nome de Portugal. 

Ninfas—para os pagãos antigos, as Ninfas eram lin¬ 
das raparigas que moravam nos bosques, nos rios, nas' 
fontes e no mar. Aqui finge Camões que os marinheiros 
portugueses as encontraram nesta ilha, para os reconfor¬ 
tarem das fadigas sofridas em tão difícil viagem. 


80 


Refrescados por aquele repouso, os marinhei¬ 
ros portugueses retomam o caminho e em breve 
chegam a Lisboa. Assim termina Camões o seu 
poema, dirigindo-se porém antes ao rei D. Sebas¬ 
tião, a quem faz o elogio caloroso das grandes 
virtudes dos Portupeses seus vassalos e a quem 
recomenda que, como os grandes reis seus ante¬ 
passados, os proteja e recompense dignaraente. 
São eles marinheiros, soldados, cavaleiros, missio¬ 
nários,^ prontos sempre aos trabalhos e aos peri- 
gos, fiéis e obedientes ao seu rei, mesmo quando 
se encontram nos confins do mundo,—que tor¬ 
nara grande o seu nome e o nome da sua Pátria. 
Bem merecem pois o reconhecimento, a amizade, 

0 carinho desse mesmo rei a quem com tanta leal¬ 
dade servem. 

Aqui tens uma ideia muito imperfeita deste 
admirável poema, que todos os portugueses de¬ 
viam ler e reler. Espero que também tu o faças, 
apesar de todas as dificuldades que seguramente 
hás-de encontrar. Não é fácil realmente ler e com- ' 
preender Os Lusíadas, mas vale a pena tentar, 
indo na esteira do Gama «por mares nunca dantes 
navegados», vencendo dificuldades e riscos, para 
ao cabo descobrir maravilhas e belezas sem conta 
~~ as maravilhas e belezas de Os Lusíadas de Ca¬ 
mões, 0 Poema dos Portugueses. 
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ANTÔNIO PERREIRA (15284569) ms, 
obra poética, reunida sob o título de Poemas Zmsí- 
' tanos em que não bá uma única linha escrita em 
espanhol (caso único no século em que viveu), dis¬ 
tingue-se tanto pela elevação e pureza da sua lin¬ 
guagem como pela nobreza dos sentimentos que 
a inspira. Escreveu também, para o teatro, duas 
comédias e uma tragédia admirável sobre Inês 
de Castro, denominada Ga^tro. 

De menor interesse é PÊRO DE ANDRADE 
CAMINHA (15204589), contemporâneo, amigo 
e imitador de Ferreira. 







! 
í 
I 

OIOGO BERNARDBS B FREI AGOSTINHO 
DA CRU2: 

(1532?-1594?) (1540-1619) 

Eram irmãos e ambos grandes poetas. Deus 
concedeu-lhes sortes diferentes, mas aos dois deu 
um presente muito belo: o da poesia. 

Nasceram no Minho, em Ponte da Barca, junto 
das margens de um dos mais lindos rios portu- 
^eses-o Lima. O mais velho chamou-se Diogo 
Bernardes. Criado na sua vila natal, viveu depois 
vanos anos na corte, em Lisboa, e acompanhou a 
Africa 0 infeliz rei D. Sebastião, à desastrosa 
expedição de Alcácer Quibir. Ele próprio aí ficou 
prisioneiro e só regressou para encontrar a sua 
Patria envolvida em lutas e invadida pelos estran¬ 
geiros: morto 0 cardeal-rei D. Henrique, Filipe 
de Espanha tomava conta do trono de Portugal. 

Mas não é nem a vida da corte, nem o cativeiro 
africano, nem as tribulações da sua Pátria o que o 
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Poeta mais cantará nos seus versos harmoniosos: 
é 0 amor—e são os campos da sua terra e as 
águas do seu rio. Por isso, será Bernardes sempre 
conhecido como o Cantor do Lima. É às margens 
verdes, às águas tranquilas do rio natal que se 
dirige Bernardes, para lhes confiar as suas penas 
de amor—como neste soneto em que exprime a 
saudade que sente pela amada que deixou junto 
do Tejo: 

Lima, que neste vale murmurando, 
enquanto o Sol se esconde em ocidente, 
a tua natural vizinha gente 
fazes adormecer com teu som brando,— 

eu, saudoso de outro *, estou velando, 
ouvindo murmurar tua corrente, 
e, com dor de me dele ver ausente, 
com lágrimas a vou acrescentando *. 


* saudoso de outro—quer dizer, com saudade de ou¬ 
tro vale, 0 do Tejo, onde estava a mulher a quem amava. 

cora lágrimas a vou acrescentando — com as suas lá¬ 
grimas, que corriam, o poeta como que acrescentava, au¬ 
mentando-as, as águas do Lima. 


E tu, que ledo * para o mar caminhas, 
cuidar me fazes (tal é o som que deixas) 
que triste vais chorando minhas mágoas. 

Mas a verdade é que tu te queixas 
de recolher era ti lágrimas minhas, 
porque te turvam tuas claras águas. 

Mais novo alguns anos do que seu irmão, Agos¬ 
tinho Pimenta, apenas de vinte, troca o seu nome 
pelo de Frei Agostinho da Cruz e, abandonando a 
vida do mundo, os divertimentos e galas da corte, 
veste 0 hábito humilde de frade capuchinho, reti¬ 
rando-se na solidão de um convento. Algum tempo 
mais tarde, procura uma solidão ainda maior, 
na aspereza de uma serra sobranceira ao mar— 
a Arrábida. Aqui, na 

Alta serra deserta, donde vejo 
as águas do oceano duma banda, 
e doutra, já salgada, as do Tejo, 

ferido de um amor que não era deste mundo—o 
amor de Deus — anda descalço, vestido com um 


ledo — alegre, contente, 
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pobre hábito remendado, com uma corda amar¬ 
rada em volta da cintura, e sofrendo com alegria 
0 frio, a fome e as dores. Estendendo os olhos, vê 
a seus pés a serra coberta de penedos e mato bra¬ 
vio, e mais em baixo o mar, muito azul, que se 
perde ao longe. Então, livre de todos os cuidados 
da terra, Frei Agostinho canta a sua Pé, o Amor 
Divino, os louvores de Deus, de Maria Santíssima 
e dos Santos. Assim, como quando se dirige às 
Chagas de Cristo: 

Divinas mãos e pés, peito rasgado, 
chagas em brandas carnes imprimidas, 
meu Deus, que pra salvar almas perdidas, 
por elas quereis ser crucificado. 

Ou a Nossa Senhora da Arrábida: 

Õ Virgem Mãe de Deus, Senhora minha, 
a quem me socorri, por quem chamava, 
a quem servir minha alma desejava, 
nesta serra do Céu, vossa vizinha. 

Aqui resolveu Frei Agostinho acabar a vida, 
suspirando pelo Amor Divino: 

Suave, doce meu amor divino, 
aqui, donde vim ter, como sabeis, 
acabar suspirando determino. 


Pobre, despido de todos os bens e, por isso, de 
tota os laços que o prendiam à terra, sèánho 
mas sempre na companhia de Deus, Agostinho 
Vive feliz, aguardando a morte: 

Metido numa lapa desta serra, 
que tenho que esperar ou que temer 
nos sucessos da paz ou nos da guerra? 

A morte já não tem que me empecer, 
a vida pouco já deve durar, 

9- conta não me fica por fazer. 

Finalmente, com as contas da sua vida todas 
em ordem, sem temer a morte, que nada lhe podia 
tirar, ela chega um dia. Muito velhinho já, mas 
alegre e feliz, o fradinho da Arrábida deixou de 
cantar na terra, despediu-se dela sem saudade e 
entregou a sua alma a Deus. Uma santa morte 
como coroa de uma vida santa. 


















FRANCISCO RODRIGUES LOBO 
(1579 M621) 

Foi natural de Leiria, onde nasceu mais ou me¬ 
nos no mesmo tempo em que o nosso país caía 
sob a dominação dos reis castelhanos, e quase no 
mesmo ano em que Camões morria em Lisboa. 
Embora estudasse em Coimbra, tendo-se aí for¬ 
mado em Leis, foi quase sempre na sua terra na¬ 
tal que viveu, gozando da protecção de alguns 
grandes senhores, como o marquês de Vila Real 
e 0 duque de Bragança D. Teodósio, pai do futuro 
rei D. João IV. Pouco mais se sabe da sua vida, 
a não ser que morreu afogado no Tejo, numa via¬ 
gem que fazia de barco de Lisboa para Santarém. 
Também é conhecido o grande amor que votava 
à sua Pátria e a tristeza que sentia, vendo-a su¬ 
jeita a senhores estrangeiros. 
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Como poeta, foi 'Rodrigues Lobo o maior do 
seu tempo e 0 único que, embora inferior em gé¬ 
nio, se pode comparar a Camões. São muito belas 
as suas canções, os seus sonetos e elegias, mas 
são sobretudo afamadas as suas poesias mais sin¬ 
gelas, como as cantigas, os vilancetes, as ende¬ 
chas, escritos nos versos usados pelo povo. Tão 
cheios de frescura, de naturalidade, de singeleza 
como esta cantiga que o poeta põe na boca de 
umas serranas: 

Donde vem Rodrigo? 

Donde vem Gonçalo? 

De sachar o milho, 
de mondar 0 prado. 

Seja diligente 
quem Amor semeia, 
que quem não granjeia 
não colha a semente, 

Sameou Rodrigo, 
sameou Gonçalo: 
haverão do milho 
se mondam o prado. 

Quem do amor se esquece 
no tempo do verde. 


não colhe o que perde 
entre a erva que cresce. 
Por isso Rodrigo, 
por isso Gonçalo, 
vão buscar o milho, 
vão mondar o prado. 

Amor que aproveita, 
se antes de gradar 
cresce, em seu lugar, 
ciúme e suspeita? 

Triste de Rodrigo, 
mal por seu cuidado, 
se não sacha o milho, 
se não monda o prado! 

Amor que ficou 
em terra deserta, 
colhe quem acêrta, 
não quem sameou. 
Sameou Rodrigo, 
sameou Gonçalo, — 
para haverem milho 
cumpre haver cuidado. 

Em terra mimosa 
ninguém faça escolha: 







Vai-se 0 grão na folha, 
de muito viçosa. 
Gonçalo e Rodrigo, 
cumpre ser lembrado 
de sachar o milho, 
de mondar o prado. 


Quer dizer: o amor é como o milho que, depois 
de semeado, tem de ser bem cuidado para pro¬ 
duzir bom grão, abundante. Cuidado também que 
não esteja viçoso de mais, não se vá todo em folha 
—isto é, em aparências que enganam — sem dar 
um só bago. 

Numa série de três romances intitulados Pri¬ 
mavera, Pmtor feregrino e Desenganado, des¬ 
creve Rodrigues Lobo a história da vida e dos 
amores de um pastor de nome Lereno. No seu 
tempo, não havia ninguém que não lesse estes ro¬ 
mances, para seguir com interesse e comoção as 
aventuras dos amores infelizes de Lereno. Hoje, 
para nós que vivemos mais de três séculos pas¬ 
sados, não é tanto a história ali narrada que nos 
interessa, como a linguagem maravilhosa em que. 
está escrita, com as descrições cheias de beleza e 
de cor dos campos do Mondego, do Tejo e do Lis 



Mais importante ainda é um outro seu livro 
intitulado Corte na aldeia. Vivia Rodrigues Lobo, 
como já sabes, na época infeliz em que Portugal 
não pertencia a si mesmo, mas a estrangeiros. 
Logo, não havia, como dantes houvera, nem rei 
português, nem corte formada por fidalgos e cava¬ 
leiros em torno do seu rei. Tinham sido brilhantes 
as cortes de D. Manuel e de D. João III. Nas festas 
do Paço se conversava e ria, dançava-se e toca¬ 
va-se; aí se representavam os autos de Gil Vi¬ 
cente e se ouvia recitar Sá de Miranda, Diogo 
Bernardes, Andrade Caminha, Luís de Camões. 
Mas tudo isso tinha acabado nos tempos de Rodri¬ 
gues Lobo. Ele imagina então, no seu livro, uma 
Corte, mas na aldeia, não tão brilhante e festiva 
como a dos reis, mas onde se conversasse com 
graça e se apreciassem as boas maneiras, a cor- 
tesia, tanto como a poesia e as letras em geral. 

Imagina então que em casa de Leonardo, que 
agora vive na aldeia mas já em tempos habitou 
na corte, se reúne cada noite um punhado de ami¬ 
gos, que conversam, para melhor passar os serões 
longos do Inverno, discutindo agradavelmente 
assuntos que interessam a todos. O assunto des¬ 
sas conversas imaginadas é o assunto do livro, 
que, logo que apareceu,, foi lido e festejado não 
somente como um manual de boas maneiras, mas 
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também como um modelo de bela e castiça lin¬ 
guagem portuguesa. 

Passaram-se os séculos, e ainda hoje a Corte 
na aíãeia continua a ser lida com interesse e pra¬ 
zer — e ainda hoje, como então, continua também 
a ensinar o que é escrever bem, numa linguagem 
bem portuguesa, pura e elegante. 

Ora lê agora esta página da Corte na aldeia: 
é Leonardo que conta uma história para demons¬ 
trar como é feia a avareza e como vale pouco o 
dinheiro amontoado nos cofres, sem préstimo para 
ninguém. Nela podes apreciar, juntamente com 
a verdade da lição, as altas qualidades da prosa 
deste nosso escritor. 

«Houve em Itália, e em um dos mais conheci¬ 


dos lugares dela, um honrado pai de famílias, 
muito nobre por geração, rico de bens procedidos 
da herança e nobreza antiga de seus antepassados, 
dotado de muitas qualidades e graças da natureza 
e tão liberal do que possuía que mais parecia des¬ 
penseiro das riquezas que carcereiro delas. 

Teve este, em sua mocidade, um filho tão 
habilidoso nos negócios do comércio que ajuntou 
em poucos anos grande quantidade de dinheiro, 
que ele guardava com tão solícito cuidado, como 
costumam fazer os que com cobiça e trabalhos 
0 adquiriram. E dava grande espanto aos homens 


do sua terra verem no velho a largueza e libera¬ 
lidade de mancebo, e no filho a avareza e tena¬ 
cidade de velho. O pai, que o via responder tão 
mal a suas inclinações, e que já, com a idade e com 
a continuação de gastar à larga estava menos 
rico, muitas vezes lhe dizia e aconselhava com 
brandura que conservasse, com o que ganhara, a 
honra que tinha de seus antepassados, e não dege¬ 
nerasse deles para seguir a vileza do interesse; 
que usasse das riquezas como nobre e favorecesse 
a velhice de quem o criara e honrasse os irmãos 
pequenos que tinha; que fosse proveitoso aos ami¬ 
gos e parentes, benigno aos pobres e se não cati¬ 
vasse ao trabalho de entesourar riquezas sem 
fruto, Mas, como falar a um morto e aconselhar 
um avarento é cuidado vão, nenhum efeito faziam 
os paternos rogos * em sua má natureza. 

Sucedeu que o governo daquela cidade esco¬ 
lheu 0 mancebo para ir, em companhia de outros, 
com uma embaixada a Roma ao Santo Padi’e. De¬ 
pois da sua partida, vendo o pai ocasião para o 
que desejava havia muito tempo, mandou em se¬ 
gredo fazer chaves falsas com que entrou no 
quarto do filho e abriu os cofres em que aquele 


* paternos rogos —o.s rogos ou pedidos do pai. 
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inútil tesouro estava depositado; e, com a brevi¬ 
dade que 0 desejo lhe pedia, vestiu a si, a sua 
mulher e filhos custosamente, encheu a estrebaria 
de cavalos formosos, fez esmolas a muitos pobres, 
acudiu em dificuldades a parentes e amigos ne¬ 
cessitados, gastou enfim aquela prata e ouro, que 
0 filho com muitos vigílias ajuntara, como antes 
fizera com as suas próprias riquezas. Gasto o di¬ 
nheiro, encheu os sacos, em que antes estava, de 
seixos miúdos e areia, e, tendo posto tudo na 
mesma ordem em que o filho o deixara, tornou a 
fechar os cofres e as casas como dantes. 

Tornou o filho da sua embaixada, e os irmãos 
pequenos o foram esperar à entrada da cidade, 
vestidos custosamente e com o magnífico aparato 
de que então usavam. Vendo-se o irmão rodeado 
deles, ficou confuso e, entrando depois em casa de 
seu pai, nem a ela nem a ele conhecia, pelo dife¬ 
rente estado em que a deixara. B, como nesta mu¬ 
dança lhe não sossegava o coração, foi-se com 
muita pressa aonde o tinha posto —os seus co¬ 
fres*. Entrou no quarto, abriu os cofres e os sacos 
em que lhe parecia que estava a sua felicidade; e, 

foi-se com muita pressa aonde o tinha posto — os seus 
cofres—fpi com muita pressa aos seus cofres onde, como 
avarento, tinha posto o coragâo. 

íoo 


vendo o engano da areia e seixos que dentro ti¬ 
nham, começou a gritar com grandes lamentações 
e brados, a que acudiu o generoso velho, pergun¬ 
tando-lhe que tinha, de que se queixava, e quem 
0 ofendera. 

— Ai de mim (disse ele), que me roubaram 
as riquezas que com tanto trabalho tinha gran- 
geadas! 

— Como é possível que te roubaram (respon¬ 
deu 0 pai), se eu vejo esses cofres e sacos cheios? 

— Ai triste de mim (tornou o filho), que o 
de que eles estão cheios não é de outro e prata, 
com que os deixei; que não têm agora mais que 
pedras e areia sem proveito. 

A isto respondeu o generoso pai, sem no rosto 
fazer mudança: 

— Ah, enganado filho, que importava para ti 
que estes sacos estivessem cheios de ouro fino ou 
areia grossa, se a tua avareza te não deixava fa¬ 
zer, nas obras, diferença dela?» 

FRANCISCO DE MORAIS (ca. 15004512) - 
O seu romance de cavalaria, o Pdmeirm de In¬ 
glaterra — que por muito tempo se julgou ter sido 
escrito por um espanhol — foi um dos romances 
mais célebres e mais lidos do seu tempo por toda 
a Europa. 
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JORGE FERREIRA DE VASCONCELOS 
(ca, 151H56Sf) ^Bomem da corte de D. João 
in, escreveu um romance de cavalaria, o Memo- | 
riál da Segmãa Táwla Redonda, mas é conhecido i 

sobretudo como autor de três comédias em prosa, ; 

que não se destinam aliás a ser representadas: a i 
Eufroána (a mais conhecida das três), a ülisipo 
(isto é, Lisboa) e a Aulegrafia —admiráveis pela 
riqueza da sua linguagem e muito interessantes 
pelos costumes de que são documento. 

mGBmmmmoR(Ga.mo456i)- 
Emigrou muito novo da sua terra natal, Monte- 
mor-o-Velho, para a Espanha. Por isso a sua obra, 
quer em prosa quer em verso, foi escrita, com 
excepção de muito pouca coisa, em castelhano. 
Montemor não deixou todavia de se sentir bem 
português e na sua celebérrima novela, a Diana, 
que 0 tornou conhecido em toda a Europa, deixou 
na nossa língua algumas páginas que são uma ; 
comovida homenagem à sua primeira pátria. J 

PERNÃO MENDES PINTO (ca. 1510-1583) 
—Conterrâneo de Jorge de Montemor, filho de 4 
pais humildes, o seu temperamento irrequieto le¬ 
vou-o a percorrer, no meio de perigos e de aven- ! 
turas sem conto, países estranhos e afastados, , í 


tendo sido o primeiro europeu que chegou ao Ja¬ 
pão. Regressando a Portugal, entreteve-se a escre¬ 
ver para seus filhos o relato daquelas maravilho¬ 
sas viagens, que mais tarde se publicaram coni 
nome de Peregrinação — um dos livros mais inte¬ 
ressantes de todos os tempos. 

ESCRITORES RELIGIOSOS-Entre os ea- 
critores religiosos do século XVI, pela extraordi¬ 
nária beleza da sua linguagem, pela vastidão da 
cultura e pela seguranga da doutrina, avulta FREI 
HEITOR PINTO (ca. mS-WSIff) com os seus 
diálogos intitulados Imagem da vida cristã, que 
serviram de modelo aos Diálogos menos felizes de 
FREI AMADOR ARRAIS (ca. 1530-1600), bispo 
de Portalegre. Mas se se quiser procurar uma ver¬ 
dadeira e intensa vibração de Fé e de amor divino 
é nos Trabalhos dc Jesus que se devem procurar, 
nessa obra escrita no meio das dores e dos tra¬ 
balhos do cativeiro em África por FREI TOMÉ 
DE JESUS (15m4582), que acompanhou D. Se¬ 
bastião a Alcácer Quibir e aí ficou prisioneiro 
durante quatro anos. 

GONÇALO FERNANDES TRANCOSO — 
Escreveu, no reinado de D, Sebastião, uma pre¬ 
ciosa coleeção de contos, uns de origem literária, 
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outros porém de tradição popular, intitulada Cm- HISTORIADORES ALCOBACENSES—B^^RBI 


tos e Ustórm ãe proveito e cmmplo, 

FREI LUÍS DE SOUSA (ca. 

Chamava-se no mundo Manuel de Sousa Coutinho 
e era casado com D. Madalena de Vilhena (já 
viúva de D. Manuel de Portugal), de quem teve 
filhos. A entrada simultânea dos dois esposos na 
vida religiosa deu origem a uma trágica lenda, que 
encontrou uma altíssima expressão literária no 
drama Frei Luís ãe Soim de Almeida Garrett: se¬ 
gundo essa lenda, que a história não confirma, 
D. Manuel de Portugal, que se julgava morto na 
batalha de Alcácer Quibir, era afinal ainda vivo 
p foi 0 seu regresso do cativeiro, em que permane¬ 
cera alguns anos, que provocou a separação e 
profissão religiosa dos esposos. Já frade, foi Prei 
Luís de Sousa nomeado cronista da sua ordem, 
escrevendo por isso uma História ãe B. Dmúngos 
(i. é, da Ordem Dominicana) e uma belíssima bio¬ 
grafia do Santo arcebispo de Braga D, Prei Bar- 
tolomeu dos Mártires, vulgarmente conhecida 
como Vida ão Arcebispo. São dele também os 
Anais de D. João III. Prei Luís pertence, por es¬ 
tas obras, ao número dos melhores prosadores da 
nossa língua, 


BERNARDO DE BRITO (15694611) foi o pri¬ 
meiro monge de Alcobaça, da Ordem de Cister, a 
quem foi confiado o cargo de cronista-mor do 
Reino. Escreveu como tal a primeira e segunda 
partes da Monarquia Lusitana, iniciando a histó¬ 
ria de Portugal na criação do mundo! O mérito 
histórico desta obra é nulo, mas o entusiasmo que 
pôs 0 seu autor em defender a antiguidade das 
glórias de Portugal contribuiu para manter viva, 
durante o período de domínio espanhol, a chama 
do amor da Pátria, que veio a produzir a Restau¬ 
ração em 1640. Depois da sua morte, a Monarquia 
Lusitana foi continuada sucessivamente por ou¬ 
tros monges da Ordem, entre os quais sobressai 
FEI ANTÔNIO BRANDÃO (mH661), que 
escreveu a 3. e 4." partes, revelando qualidades 
do historiador que muito seriam apreciadas por 
Alexandre Herculano, 
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D. FRANCISCO MANUEL DE MELO 


(16084666) 

Se alguma vez te perguntarem quem foi 
D. Francisco Manuel de Melo, poderás responder 
que foi um grande escritor português dos tempos 
de D. João IV e de D. Afonso VI; mas se respon¬ 
deres que foi um valente militar e um político não 
menos notável acertas também, porque tudo isso 
ele foi. Se te perguntarem depois o que foi, como 
escritor, este mesmo D. Francisco Manuel, acer¬ 
tarás se responderes que foi poeta, historiador, 
e dramaturgo, e... outras coisas mais. Sendo, 
sobretudo, isto, além de grande fidalgo, um ver¬ 
dadeiro homem de bem, a quem a infelicidade per¬ 
seguiu duramente. Combateu com valentia em 
diversas batalhas. Sofreu uma vez o naufrágio, 
que mais tarde nos contou numa das suas JEpaná- 
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foras. Viajou e aprendeu muito por esse mundo de 
Cristo. Tendo servido primeiramente Filipe III — 
porque ainda então reinava em Portugal um rei 
castelhano — serviu depois, com dedicação e fide¬ 
lidade, 0 legítimo rei português D. João IV. 

0 seu valor, a sua inteligência, os serviços que 
prestou ao rei e à sua Pátria não puderam toda¬ 
via impedir que uma tremenda injustiça caísse 
sobre ele. Quando contava 36 anos de idade, foi 
um dia preso, acusado da morte de um seu antigo 
criado. D. Francisco estava inocente, mas foi em 
vão que afirmou a sua inocência, foi em vão que 
fez intervir em seu favor o empenho de pessoas 
de alta categoria, como a própria rainha de 
França, Ele próprio escreve directamente ao rei 
D. João, relembrando os serviços prestados, afir¬ 
mando sempre a sua inocência— e prometendo, 
era qualquer caso, a sua inquebrantável fidelidade, 
Assim escreve ele a dada altura: 

«Senhor! Castigando-me Vossa Majestade, 
perdoando-me, mandando-me para os fins da 
terra, tendo-me neles, eu sou e serei dos mais 
fiéis vassalos que a Vossa Majestade amam e obe¬ 
decem. 

Aquele que nunca faltou aos homens com a 
verdade, nunca enganou aos amigos, aos conheci¬ 
dos nem a ninguém do mundo, este tal, Senhor, 


é certo que tem feito largas provas de não haver 
de faltar a seu Senhor e a seu Rei, a quem se deve 
mais verdade, a quem se ama mais, a quem se 
teme mais e de quem mais se espera e depende. 

Mostrará o tempo o que prometo. Verá Vossa 
Majestade, saberão estes reinos, se Deus me der 
vida, se Vossa Majestade me deixar empregar era 
seu serviço que, castigado, desprezado e cheio de 
trabalhos, procedo tão alegre e tão constante em 
minha obrigação, como aquele que mais possui 
favores e prémios. 

Espero, já que no estado igual * não pude 
obrar de sorte que deixasse de parecer digno de 
castigo, que no estado da minha miséria obre de 
maneira que a todos pareça digno de lástima e 
perdão. 

Ocasiões passadas houve em que muitas ve¬ 
zes ofereci a Vossa Majestade o sangue e a vida, 
que é sua. E, assim como aquele que dele lhe não 
é lícito escusar-se de pagar sua dívida a quem e 
vassalo não é lícito escusar de dar a sua vida na 
parte e como lhe manda seu senhor. Isto conheço, 
isto afirmo, isto protesto fazer. No desterro, na 
parte onde Vossa Majestade for servido que eu 


» estado igual — estado feliz, felicidade. . 
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viva, ali, Senhor, estarei mais satisfeito e mais 
honrado que no favor e companhia de outro algum 
príncipe do mundo. Este é costume antigo de Por¬ 
tugueses, que alguns desprezaram reinos para 
serem vassalos de seus reis. 

Confio na bondade de Deus me dará graça 
para que não seja eu quem quebrante os louvá¬ 
veis exemplos». 

Inimigos muito poderosos devia ter D. Fran¬ 
cisco ao pé do rei para que este não quisesse 
escutá-lo e reconhecer a injustiça evidente de que 
era vítima. Assim o infeliz grande homem se viu 
onze anos encerrado na prisão e mais três anos 
obrigado ao desterro no Brasil, longe dos seus e 
da sua terra. Ê sobretudo na desgraça que se 
mostra a força e a têmpera do carácter de um 
homem. D. Francisco Manuel mostrou bem, nestes 
anos de profundo infortúnio, a grandeza da sua 
alma que não se deixou abater por ele, e, embora 
nunca deixasse de protestar contra a injustiça dos 
homens, nunca também se deixou arrastar por um 
movimento de revolta ou de ódio contra os seus 
inimigos. ' 

Só 14 anos depois da sua prisão foi finalmente 
restituído à sua Pátria e à liberdade. Tinha já 
morrido D. João IV e D. Francisco Manuel vê-se 
novamente rodeado da consideração e da estima 


que as suas altas qualidades realmente lhe mere¬ 
ciam. Castelo Melhor, o grande ministro de 
D. Afonso VI, chega a encarregá-lo de negócios 
que exigiam pessoa da máxima confiança. Poucos 
anos porém durou já esta nova fortuna. Os anos 
de prisão e de desterro tinham-no abatido e pre¬ 
cocemente envelhecido. D. Francisco falece em 
1666, oito anos depois de alcançar a liberdade: 
contava de idade 58 apenas. 

E, mesmo assim, deixou D, Francisco Manuel 
uma obra que é, não só das mais importantes, 
mas das mais vastas e variadas da literatura por¬ 
tuguesa, escrita aliás em duas línguas: português 
e castelhano. A parte maior e melhor escreveu-a 
ele na prisão e no desterro: a farsa do Fidâgo 
aprendiz, que é uma engraçada peça de teatro; 
a Garta de guia de casados, uma obra moral sobre 
a vida do casamento; as Epanáforas, em espa¬ 
nhol, a história da guerra da Catalunha; e outras 
obras mais. 

Aos seus escritos mais interessantes perten¬ 
cem os chamados Apólogos dialogais, um dos 
quais e o mais conhecido é Relógios falantes. Nele 
põe a falar D. Francisco dois relógios, um da al¬ 
deia de Belas, outro da cidade, o relógio das Cha¬ 
gas em Lisboa, que se encontraram para concerto 
num relojoeiro. O que não vê um relógio do alto 
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da sua torre! Se pudesse falar, o que não diria dos 
pequenos e grandes defeitos, das pequenas e gran¬ 
des manias dos homens, grandes e pequenos, que 
todo 0 dia ele avista cá em baixo! Pois D. Fran¬ 
cisco supôs que, de repente, dois relógios se en¬ 
contraram com 0 condão de falar: se foi interes¬ 
sante a sua conversa já tu podes bem supor. 

Disse-te que ele foi também poeta. Para amos¬ 
tra, e para acabarmos por hoje, vou-te dar a ler 
uma passagem de uma sua carta em verso, em 
que nos conta uma pequena fábula: como um dia 
a raposa enganou o lobo. A moralidade tira-a a 
própria raposa: neste mundo, «quando um sobe 
os outros descem» —tudo muda, e o qüe hoje é 
rico: pode amanhã ser pobre, o que hoje é pequeno 
pode subir amanhã a um lugar elevado. 

Quando tudo era falante, 
diz que a raposa caiu 
num poço de água abundante. 

Chegou um lobo arrogante, 
que passava acaso e a viu. 

De uma polé, pendurava 
(porque 0 pogo era profundo) 
uma corda a qual atava ' 
dois baldes: um no alto estava, 
noutro a raposa no fundo. 


Pois a bicha, que era arteira, 
chama o lobo e âiz’.—Senhor, 
já que eu mo fui a primeira, 
socorrei vossa parceira, 
que eu sei que tendes valor, 
Ora assim, sem mais porfia, 

0 lobo, que é fanfarrão, 
já no balde se metia. 

Ele cai, ela subia 
por uma mesma invenção. 


Toparam-se ao perpassar 
e 0 lobo, meio caindo, 
nem lhe ousava de falar; 
ela, a rir, e a arrebentar, 
de se ver tão bem subindo 
Enfim ao medo venceu. 

Fala 0 lobo e áiz: — Comadre, 
isto vos mereço euf 
Ela, a zombar do sandeu, 

Mas diz-lhe:—Dom Vagabundo, 
teus queixumes não me empecem. 
Acaba já de ir-te ao fundo. 

Isto são cousas do mundo; 
quando uni sobe os outros descem 
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PAmE ANTÔNIO VIEIRA 
(1608-1697) 

^ O grande jesuíta, de quem hoje te vou falar, 
foi com certeza um dos maiores portugueses do 
século XVn. Político incansável, pregador ex¬ 
traordinário, missionário cheio de zelo— tudo 
isso foi 0 Padre Vieira que, se alguma coisa não 
conheceu no mundo, foi a preguiça. Embora nas¬ 
cesse em Lisboa, foi pequenino ainda para o Bra¬ 
sil e aí se fez Padre da Companhia de Jesus 
(Jesuítas), na qual muito em breve adquiriu 
grande reputação. Quando em 1641 vem a Lisboa 
saudar o rei D. Afonso IV, na sua recente acla¬ 
mação, traz ja consigo a fama de um grande ora¬ 
dor e não tarda muito que o próprio rei o convide 
a pregar na sua capela. 
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0 P.” Vieira torna-se então uma espécie de 
conselheiro do rei, que nele muito confia e que 
0 envia em missões difíceis a França, à Holanda, 
a Roma. Não foram talvez muito felizes as ideias 
e os esforços políticos do nosso António Vieira, 
que era no entanto seguramente movido por uma 
intenção muito certa de servir a Deus, a Portugal 
e ao seu rei. 

Incomparavelmente melhor foi a obra de mis¬ 
sionário, que ele vai começar neste momento em 
que, desiludido da política, regressa finalmente ao 
Brasil (1653). Todo ele agora se dedica ao bem 
dos pobres índios, que tem de defender contra a 
ganância e crueldade dos colonos portugueses que, 
depois de os cativarem como escravos, os trata¬ 
vam "com a maior desumanidade. Contra estes 
colonos se vê obrigado a lutar, pregando do alto 
do seu púlpito, escrevendo ao rei carta sobre carta 
e até indo ele próprio a Lisboa expor ao soberano 
as suas pretensões. Mas, além disto, é ainda im¬ 
pressionante a sua actividade: percorrendo a pé 
os sertões, construindo igrejas, ensinando cate¬ 
quese em sete línguas diferentes (as línguas dos 
próprios índios) e baptizando sem descanso aque¬ 
les pobres pagãos. 

Mas se o P.' Vieira tinha assim feito amigos 
entre os índios, que lhe chamavam payassú, que 
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quer dizer «grande padre», tinha .nos colonos os 
piores inimigos que, por fim, conseguem fazê-lo 
abandonar o Brasil e regressar a Portugal (1661). 
Aqui, infelizmente, veio encontrar outros inimi¬ 
gos, não menos encarniçados, que o fizeram sofrer 
até a prisão e o desterro. Liberto, enfim, parte 
para Roma solicitar a protecção do Papa e nessa 
cidade prega em italiano, com tanto sucesso que 
a própria rainha Cristina da Suécia o vai ouvir 
e 0 quer nomear seu pregador. Seis anos se demo¬ 
rou Vieira em Roma, apreciado e acarinhado de 
todos. De regresso a Lisboa, aí encontra os mes¬ 
mos ódios e as mesmas desconfianças que deixara. 
Ainda fica uns anos, mas por fim embarca de 
novo para o Brasil, onde passará os últimos anos 
de vida numa relativa tranquilidade, preparando 
para a impressão os seus sermões e outras obras. 
Morreu em 1697, com 89 anos de idade ao cabo de 
uma vida de nunca interrompido trabalho. 

As obras que deixou são imensas: para não 
falar de outras muitas, só os sermões são mais de 
200 e as cartas são para cima de 500! Foram os 
sermões sobretudo — como te disse — que torna¬ 
ram célebre o P." António Vieira, e são eles ainda 
hoje que lhe conservam a celebridade. Se ele, pre¬ 
gando em italiano, portanto numa língua que não 
era a sua, provocava o entusiasmo de quem o ou- 
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via, 0 que seria quando falava em português? Con¬ 
ta-se que quando, em Lisboa, corria a fama de que 
0 P.« Vieira pregaria em S. Eoque, já de madru¬ 
gada 0 povo se comprimia à porta da igreja para 
0 ouvir. E 0 que impressionava as gentes, não era 
só a eloquência das suas palavras, mas o desas¬ 
sombro, a franqueza com que dizia as verdades. 

«Antigamente (dizia ele) estavam os minis¬ 
tros às portas das cidades; agora estão as cidades 
às portas dos ministros. As portas, os pátios, as 
ru.as rebentando de gente, e o ministro encan¬ 
tado*, sem se saber se está em casa, ou se o há 
no mundo, sendo necessária muita valia só para 
alcançar de um criado a revelação deste mistério. 
Uns batem, outros não se atrevem a bater; todos 
a esperar, e todos a desesperar. Sai finalmente o 
ministro quatro horas depois do Sol *, aparece e 
desaparece de corrida; olham os requerentes para 
0 céu e uns para os outros, aparta-se desconsolada 
a cidade, que esperava junta». 

Ê 0 mesmo desassombro que se pode ver, por 
exemplo, na carta que do Brasil escreve ao rei 


* encantado — desaparecido, sem que ninguém saiba 
dele. como se estivesse encantado. 

* quatro horas depois do sol —isto é, depois do nas¬ 
cer do Sol, portanto tarde e a más-horas. 
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D. Afonso VI, para reclamar contra as injustiças 
que sofriam os índios: 

«Senhor, os reis são vassalos de Deus e, se 
j os reis não castigam os seus vassalos, castiga 

I Deus os seus ^ A causa principal de se não per- 

/ petuarem as coroas nas mesmas nações e famílias 
é a injustiça, ou são as injustiças, como diz a 
Escritura Sagrada. E entre todas as injustiças 
nenhumas clamam tanto ao Céu como as que ti¬ 
ram a liberdade aos que nasceram livres, e as 
que não pagam o suor aos que trabalham. E estes 
são e foram sempre os dois pecados deste Estado 
/o do Maranhão, no Brasil/, que ainda têm tantos 
defensores». 

Para terminar, lê ainda esta bela passagem de 
um dos sermões de Vieira. Fala-nos dos homens 
a quem Deus abandonou, porque eles mesmos fo¬ 
ram os que abandonaram e fugiram de Deus: 

«Que sucede ao corpo quando dele se aparta 
a alma? Tem olhos e não vê; tem ouvidos e não 
ouve; tem língua e não fala; tem pés e não anda; 
tem mãos e não obra; tem coração e não vive, 

' 

.,■/ castiga Deus os seus —quer dizer, os seus vassalos, 

. j. neste caso os próprio.s reis. 
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E isto mesmo é o que acontece ao homem de 
que se aparta Deus, que é a alma da nossa alma 
Cego para não ver o que lhe convém; surdo para 
não ouvir os ditames da verdade; mudo para não 
confessar seus pecados, ou só por cerimónia e sem 
emenda; paralítico e tolhido de mãos e pés para 
não fazer acção nem dar passo que não seja para 
sua perdição. Perdido nos pensamentos, perdido 
nas palavras, perdido nas obras e, dentro e fora 
de si, todo e em tudo perdido. 

Considerai-me um homem sem uso da razão 
e um cristão sem lume da Fé, e tal é o que Deus 
deixou e lançou de si: cavalo no precipício sem 
freio, navio na tempestade sem leme, na doença 
mortal sem médico. Enquanto a mão de Deus o 
deteve, não caiu; enquanto as suas inspiraçõe.s o 
guiaram, não se afogou; enquanto os seus auxílios 
0 socorreram, não morreu: mas logo o vereis pre¬ 
cipitado, afogado e morto sem remédio, porque 
Deus abriu mão dele e o deixou». 


alma da nossa alma —assim como a alma é a que 
anima e dá vida ao nosso eoi'po, assim Deus é Quem dá 
vida e anima a nossa alma, por isso Vieira lhe chama 
«alma da nossa alma». 


FREI ANTONIO DAS CÍIAGAS 

















PREI ANTÔNIO DÁS CHAGAS 


(1631-1682) 

Era uma alma de fogo e em labareda viva este 
humilde fradinho franciscano. Chamava-se antes 
António da Fonseca Soares e era filho de nobres 
famílias: o pai alentejano, da Vidigueira; a mãe 
irlandesa, estrangeira portanto, mas criada de ta- 
maninha na mesma vila do Alentejo. Os anos da 
juventude passou-os António da Fonseca na es¬ 
túrdia mais louca. Tendo assentado praça aos 
dezanove anos, recebe, por suas provas de valen¬ 
tia, a patente de capitão e emigra poucos anos 
depois para o Brasil, donde regressa ao cabo de 
três anos para retomar logo a sua vida de militar 
nas campanhas do Alentejo. Entretanto conti¬ 
nuava a estúrdia, a desordem dos costumes, as 
folganças e os loucos divertimentos. 




Um dia, porém, tudo isso acabou. O capitão 
«Bonina» (assim lhe chamavam) compreendeu de 
súbito que o caminho que levava era um caminho 
errado, ao cabo do qual se encontrava a morte — 
e a morte eterna. Decidiu então mudar de vida. 
António da Fonseca Soares, o «capitão» Bonina, 
transformou-se num humilde fradinho francis- 
cano com o nome de Frei António das Chagas. 

Então António das Chagas, com o mesmo ar¬ 
dor, ou antes, com dobrado ardor do que antes 
punha António da Fonseca em procurar os praze¬ 
res deste mundo, propôs-se merecer os prazeres 
eternos do outro. Considerando-se o maior dos pe¬ 
cadores, começou a fazer vida de austera peni¬ 
tência, recusando ao corpo todas as comodidades 
e mimos em que antes fora tão pródigo. Torna-se 
uma sombra do que era, emagrecido pelos jejuns 
e enfraquecido por um trabalho excessivo. Cum¬ 
pria-lhe antes de tudo salvar a própria alma. 

Mas não lhe importava menos salvar as almas 
dos outros: o maior número possível, quantas ele 
pudesse arrancar ao poder do Demónio. Fez-se 
missionário. Calcurriou então todos os caminhos 
de Portugal, pregando, confessando, exortando os 
seus ouvintes ao arrependimento e à penitência. 
Caminhava sempre a pé, desde o Algarve ao Mi¬ 
nho, levando só nas mãos o seu breviário e um 
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bordão em que se amparasse— sem capa que o 
defendesse contra a chuva, sem túnica que o aga¬ 
salhasse, sem chapéu que o protegesse do ardor 
do Sol. 

Entrava em cada terra gritando: «penitência, 
penitência». Todo o povo, que já o esperava, se 
apinhava para o ouvir. Frei António subia ao púl¬ 
pito: e em baixo o povo atónito ouvia-o horas se¬ 
guidas sem se cansar, olhando para o «fradinho», 
que gritava de olhos em fogo, fazendo grandes 
gestos com o crucifixo que empunhava, e dando, 
no seu ardor, grandes bofetadas no próprio rosto. 
E quando se afastava, deixava a paz onde muitas 
vezes tinham encontrado a desarmonia, e o amor 
onde encontrara o ódio. 

Enfim, carregado de trabalhos e de doença mas 
não de anos (tinha 51), faleceu Frei António das 
Chagas, deixando de si grande fama de Santidad,e. 

Tal foi a vida do que, depois de ser o «capitão» 
Bonina, foi o grande missionário Frei António das 
Chagas. 

As obras que deixou escritas são numerosas: 
muitíssimos versos, grande parte antes de pro¬ 
fessar, cartas, sermões, etc. Aqui te darei a ler 
um bocado tirado de uma das suas cartas, 
í Nele 0 bom fradinho, na sua grande humildade, 
se julga a si mesmo, comparando-se com os pene- 
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dos, com 0 mar, com o céu, com os seres, enfim, 
que não têm entendimento e em todos encontrando 
qualidades que a ele faltavam, em todos lendo 
lições de virtudes que não possuía nem sabia 
imitar: 

«Olho para estes penedos, a quem o mar 
açoita, e os vejo com paciência firmes, com cons¬ 
tância imóveis; e parece que repreendíun n minha 
fraqueza e a minha leveza tão grande, pois falta a 
uma alma a virtude que lhe sobeja a um penedo, 

Olho para o mar, ainda que inchado, ruidoso, 
soberbo e embravecido; vejo às vezes que, fazen¬ 
do-se do Céu espelho, se faz do Céu retrato, por¬ 
que, ainda que lhe vá uma onda e lhe venha outra 
onda, enfim lá tem suas horas em que se lhe im¬ 
primem grandemente as cousas do Céu e se mos¬ 
tra da sua cor *. Eu, miserável, por mais quieto 
que me veja, por mais em remanso que viva, não 
sou assim, pois ainda me não vejo escultura da¬ 
queles celestes bens e, ainda que desejo o debuxo, 
não sei fazer-me retrato. 

Olho para o Céu e alegra-me ver um lugar om 
que Deus não é ofendido, antes sumamente lou- 


* e se mostra da sua cor—o mar, às vezes bravo c 
encapelado, tem apesar de tudo os seus momentos de 


vado, Oh! se assim fora o mundo todo, se todos 
fôramos assim, que glória, que bem-aventurança 
houvera nas nossas almas, sendo para Deus uns 
Céus onde sempre fora louvado e nunca ofendido! 
Mas, ai de mim! que tenho que chorar o avesso 
e não sei 0 que será de mim! 

Olho para os troncos e vejo que com ânsia 
sobem para o seu Criador; e, apesar da folha e 
verdura com que a terra os veste e orna, da ver¬ 
dura fazem alma para crescer e das folhas asas 
para subir. E eu, pecador miserável, mais que os 
troncos duro, mais que os madeiros seco, só para 
cepo sirvo, só presto para o fogo! 

Vejo as ervinhas bailando a cada sopro do 
Céu e que, abaixando as cabeças, estão sempre em 
«glória ao Pai». E eu, nascido das ervas, mais 
peçonhento que todas, não dou a Deus a glória 
que lhe pudera dar, só presto para setas, que ao 
Céu podem ferir! 

Olho as flores, que com cheirosas fragrân¬ 
cias estão perfumando o Céu, quando natural- 

tranqullidade. Nesses momentos, o mar serve como que 
de espelho e retrato do céu, reflectindo a sua cor e as 
suas coisas. 

* tenho que chorar o avesso—tenho de chorar o con¬ 
trário, porque na terra constantemento se ofende a Deus. 








mente espiram. E eu, sem ter um suspire, com 
que a Deus agrade, não espiro nem respiro nas 
fragrâncias da oração! 

Olho para as fontes que, arrojadas e ansiosas, 
se despenham sem reparo para chegar a seu cen¬ 
tro. E eu, parado como lagoa e gelado como o mar 
do Norte, não corro nem me derreto, não me 
arrojo àquele sumo bem *', que é suave centro 
nosso! 

«Olho para os peixes deste tanque que, admi¬ 
ravelmente domésticos, vêm comer à mão de todos 
por um pequeno benefício ou leve engodo que têm. 
E eu, cheio de tantos benefícios, cada vez menos 
doméstico, menos domado, menos agradecido a 
Deus!» 

P.« MANUEL BERNARDES (im-tW)- 
Pertencia à Congregação do Oratório de S. Filipe 
Néri. Dele se disse que, mesmo quando falava de 
coisas da terra, tinha os olhos postos no Céu. As 
suas obras, todas espirituais, são muito numero¬ 
sas. As mais conhecidas são Lm e Galor, Pão par¬ 
tido m pequeninos e muito particularmente a 
Nma Floresta, vasta colecção de sentenças e 


* sumo bera— 0 bem mais alto e maior é o próprio 
Deus. 
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exemplos morais, narrados e comentados num 
estilo cheio de limpidez e de suavidade. 

LUÍS ANTÔNIO VERNEY (17104192) - 
Inspirador de D. João V e depois do marquês de 
Pombal em muitas das suas reformas, especial¬ 
mente do ensino, expôs o principal das suas ideias 
numa obra que intitulou Verdadeiro método de 
estudar. São também importantes, neste aspecto, 
as Gartas sobre a educação da mocidade nobre 
do médico notável ANTÓNIO NUNES RIBEIRO 
SANCHES (1099418S), que levaram à criação do 
Colégio dos Nobres em Lisboa. 

FRANCISCO XAVIER DE OLIVEffiA (1102- 
-1783^—Mais conhecido como o Cavaleiro de 
Oliveira, viveu uma grande parte da sua vida no 
estrangeiro, vindo a falecer em Londres. A sua 
obra mais interessante são as Gartas familiares, 
que tratam dos mais variados assuntos num es¬ 
tilo fácil e agradável. 

ANTÔNIO JOSÉ DA SILVA (O JUDEU) 
(IIOHW)--Foi no séc. XVIII, na época de 
D. João V, em que viveu, o melhor representante 
do teatro popular, com as suas engraçadas ópe¬ 
ras de bonifrates (os «robertos» ou fantoches dos 
nossos dias): a Vida do grande D. Quixote, as 
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Guerras ãe Alemm, e Manjerona e outras. 0 seu 
fim desgraçado—morreu num auto de fé, conde¬ 
nado pela Inquisição —contribuiu para a celebri¬ 
dade do seu nome. 

OS IRCADES - ANTÓNIO DINIS DA 
CRUZ E SILVA (11814199) foi o principal to- 
dador da célebre Arcádia Lusitana ou Ulissifo- 
nense (isto é, de Lisboa), espécie de associação de 
homens de letras, a que pertenceram alguns dos 
nomes mais ilustres do seu tempo. Chamavam-se 
todes e pretendiam realizar uma completa ^re- 
forma da literatura nacional. Da obra poética, 
muito vasta, de Cruz e Silva destaca-se o poema 
intitulado o Hissope. PEDRO ANTÔNIO COR¬ 
REIA GARÇÃO (mHin) foi 0 melhor poeta 
árcade, contando-se entre as suas obras como a 
mais conhecida, senão como a melhor, a Cantata 
de Dido, Também pertenceram à Arcádia, entre 
outros, 0 poeta DOMINGOS DOS REIS QUITA 
(11284110), 0 dramaturgo MANUEL DE FI¬ 
GUEIREDO (11254801) e o P.® FRANCISCO 
JOSÊ FREIRB (11194118), mais conhecido pelo 
nome de Cândido Lusitano, principal orientador 
do arcadismo. 

OUTROS POETAS DO SÉCULO XVIII— 
Outros poetas não pertenceram à Arcádia, embora 


com ela mais ou menos todos tivessem aprendido. 
Assim PILINTO ELÍSIO (118k4819), do seu ver¬ 
dadeiro nome Francisco Manuel do Nascimento, 
que foi mestre da marquesa de Alorna e de sua 
irmã, refugiado em Paris nos últimos quarenta 
anos da sua vida (aí ensinou português ao g'rande 
poeta francês Lamartine) — deixou uma obra 
muito vasta e apreciável, que muito serviu para a 
primeira formação literária de Almeida Garrett. 
NICOLAU TOLENTINO (1U14811): cultivou 
como poucos a poesia satírica. JOSÉ ANASTÁ¬ 
CIO DA CUNHA (mniSI): professor da Uni¬ 
versidade de Coimbra e mais tarde da Casa Pia 
de Lisboa, depois de sofrer três anos de prisão. 
MARQUESA DE ALORNA, D. LEONOR DE 
ALMEIDA (11504889): exerceu grande influên¬ 
cia na formação literária de Alexandre Herculano 
e na introdução do Romantismo em Portugal. 
JOSÉ AGOSTINHO DE MACEDO (11614881): 
hoje conhecido particularmente através das suas 
polémicas ou lutas literárias (com Bocage, entre 
outros) assim como pelo seu poema Oriente, em 
que baldadamente quis fazer esquecer Os Lusior 
das de Camões. Brasileiro era TOMÁS ANTÓNIO 
GONZAGA (11kk4810), autor da Mardia de Dir- 
ceu, em que há poesias cheias de delicado lirismo. 
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BOCAGE 


(1765-1805) 

O pescador Elmano, o malfadado, 
que em aziago instante a luz primeira 
viu lá nas praias onde morre o Sado. 

Assim diz 0 poeta de si mesmo, tratando-se 
pelo nome poético de Elmano aqui disfarçado 
em pastor. Manuel Maria Barbosa du Bocage nas¬ 
ceu de facto nas praias onde morre o Sado, isto 
é, onde ele entra no mar—em Setúbal, e também 
não é errado dizer que em hora aziaga viu pela 
primeira vez a luz do dia, tão constante foi a 
infelicidade de que sofreu na sua vida—em gran¬ 
de parte por culpa própria, é certo... 

Soldado com dezasseis anos apenas; tendo pas¬ 
sado pouco depois para a marinha; não tem mais 



de 21 quando, como guarda-marinha, embarca 
para a índia, passando de caminho pelo Rio de 
Janeiro. Em Goa permanece agora dois anos, que 
lhe pareceram uma eternidade. Transferido final¬ 
mente para Damão, deserta ao chegar a essa ci¬ 
dade e foge para Macau. Na viagem sofre um 
naufrágio, de que se salva com custo, para vir a 
padecer numa cidade chinesa a miséria e a fome. 
Consegue por fim chegar a Macau e daí, passando 
de novo por Goa, regressa a Portugal, ralado de 
saudades e enfraquecido pelo clima, pelas priva¬ 
ções passadas e pela vida indisciplinada que le¬ 
vara em Goa. 

A volta a Lisboa do moço de vinte e cinco anos 
não lhe deu as disposições para uma vida sosse¬ 
gada e laboriosa. Pelo contrário, as suas loucuras 
não diminuem e conduzem-no por fim à prisão. 
Amigos poderosos intercedem por ele: ao cabo de 
sete meses é transferido para ura convento, depois 
para outro, dos Padres Oratorianos, a que per¬ 
tencem homens de grande saber e virtude e que 
0 recebem com carinho e simpatia ^ simpatia pe¬ 
las verdadeiras qualidades do seu bom coração, 
que infelizmente se deixava desencaminhar por 
uma má cabeça. A amizade e os conselhos dos 
bons padres produzem o seu efeito: despertam 

m 


finalmente em Bocage o desejo de se emendar e de 
mudar de vida. 

Quando sai do Oratório tem Bocage pouco 
mais de 30 anos, mas os desgostos, as privações e' 
sobretudo a libertinagem da sua vida anterior, 
gasta pelos botequins e pelas tabernas, fizeram 
dele um velho. Sai no entanto resolvido a não 
recomeçar. Trabalha agora assiduamente para 
procurar o próprio sustento e o de uma irmã po¬ 
bre, Maria Francisca, com quem passa a viver. 
Mas a saúde fortemente abalada não resiste muito 
tempo: com 40 anos apenas Bocage deixa esta 
vida, em que tão prodigamente esbanjou o ex¬ 
traordinário talento que Deus lhe tinha concedido. 

Todos conhecem o nome de Bocage— mas 
quase todos, infelizmente, só pelas suas loucuras. 
E ele foi, no entanto e apesar delas, um dos gran¬ 
des poetas de Portugal e o maior do seu século. 

«Camões, grande Camões, quão semelhante 
acho teu fado ao meu, quando os cotejo *». 

Não há dúvida de que têm grandes semelhan¬ 
ças os destinos de Camões e de Bocage—até nas 
peregrinações pelo Oriente, até no naufrágio em 
que iam perdendo a vida e, sobretudo, na infelici¬ 
dade. Também no génio os dois grandes poetas 
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se poderiam sem dúvida comparar, se o último 
não tivesse malbaratado o seu, bebendo e jogando 
pelas tabernas com as piores companhias. 

Desse tempo perdido, dessas ocupações indig¬ 
nas a que se entregou durante tantos anos, ofen¬ 
dendo a Deus e aos homens, se lamentará o poeta, 
arrependido, na hora da morte, como neste belís¬ 
simo soneto, que ditou quando se encontrava em 
agonia: 


Conheço agora já quão vã figura 
em prosa e verso fez meu louco intento 
Musa, tivera algum merecimento, 
se um raio da razão seguisse pura! 

Eu me arrependo: a língua quase fria 
brade em alto pregão à mocidade, 
que atrás do som fantástico corria: 


estro —a Inspiração do poeta 
* meu louco intento — o desíplo do poeta, aquilo que 


«Outro Aretino * fui... A santidade 
manchei... Oh! se me creste, gente impia, 
rasga meus versos, crê na Eternidade!» 

A suá musa, quer dizer, a sua inspiração poé¬ 
tica, a sua poesia teria tido alpm merecimento 
se tivesse seguido, pura, os ditames da razão. 

Um grande, um alto merecimento tem mesmo 
assim, sobretudo quando o poeta nos seus versos 
celebra a Gertrúria ou a Márcia, as duas mulhe¬ 
res que mais amou, a quem dedicou um amor puro 
mais infeliz e sem recompensa. É à primeira, 
quando na índia sentia saudades da sua presença, 
que 0 poeta dedicou este belo soneto : 

Olhos suaves, que em suaves dias 
vi nos meus tantas vezes empregados; 
vista, que sobre esta alma despedias * 
deleitosos farpões *, no céu forjados; 


ele quis exprimir através do que escreveu— em prosa e 
em verso—aparece-lhe agora como uma loucura e, por 
isso, falso e sem préstimo o que escreveu, 

Aretino—'foi um poeta italiano, célebre pela sua im¬ 
piedade e pelos seus escritos maldosos, a quem o poeta 
se compara: «fui um segundo Aretino, fui como ele». 
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Já Bocage não sou!... Â cova escura 
meu estro* vai parar desfeito em vento... 
Eu aos Céus ultrajei! O meu tormento 
leve me torne sempre a terra dura. 


santuários de amor, luzes sombrias, 
olhos, olhos da cor de meus cuidados*, 
que podeis inflamar as pedras frias, 
animar os cadáveres mirrados— 

troquei-vos pelos ventos, pelos mares, 
cuja verde arrogância as nuvens toca *, 
cuja horríssona* voz perturba os ares; 

troquei-vos pelo mal que me sufoca, 
troquei-vos pelos ais, pelos pesares. 

Oh, câmbio * triste! Oh, deplorável * troca! 


despedias — lançavas, atiravas, 
deleitosos farpôes-^ os olhares de Gertrúria eram 
para o poeta como farpôes que o feriam mas que lhe cau¬ 
savam prazer (deleitosos), 

da cor dos meus cuidados — portanto, negros como 
eles. 

as nuvens toca — as ondas do mar em dia de tempes¬ 
tade são tão altas que parecem tocar as nuvens. 
Iiorrissona—cujo som mete medo. 
câmbio—mudança, 
deplorável -digna de lástima. 
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ALMEIDA GARRETT 

Em Almeida Garrett devemos aprender e 
admirar, não apenas um grande escritor, mas 
também um grande mestre de «portuguesismo». 
Nascido no Porto em 1799, a sua vida passou-se 
numa das épocas mais agitadas da vida de Portu¬ 
gal. Ainda rapazito, a família viu-se obrigada a 
partir para os Açores, fugindo diante das inva¬ 
sões dos Franceses, que ameaçavam o Porto. AU 
começou Garrett os seus estudos sérios, com um 
tio muito sábio, o bispo D. Frei Alexandre da 
Sagrada Família, indo acabá-los alguns anos mais 
tarde em Coimbra, onde depressa se tornou conhe¬ 
cido pelo seu amor pelas letras e pelas suas ideias 
políticas, liberais. 

Foram estas ideias que o não deixaram sosse¬ 
gado. Apenas acabado de formar e casado de 
fresco, Garrett tem de partir para o exílio, pri- 
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meiro para Inglaterra, depois para França, onde 
passa mais de dois anos. Esta foi a primeira mas 
não a última vez, porque pouco tempo depois de 
regressar a Portugal de novo as suas ideias o 
obrigam a partir para Inglaterra, donde só vol¬ 
tará quando as tropas de D. Pedro W desembar¬ 
caram no Mindelo, para instaurar definitivamente 
em Portugal o regime chamado liberal. 

Nesses anos passados no estrangeiro, sobre¬ 
tudo da primeira vez, Garrett sofre—porque está 
longe da sua Pátria, em terra desconhecida, sem 
família, sem amigos e... sem dinheiro também. 
Mas também aprende e aprende muito. 

Vê sobretudo como lá fora se dava apreço 
àquilo que se chama a «literatura popular», o «fol¬ 
clore» : as velhas tradições, os costumes, as lendas 
do povo; os contos que se escutam à noite à la¬ 
reira, as cantigas e romances que se cantam nas 
romarias ou entretêm os serões. E lembra-se en¬ 
tão com saudades de tudo quanto ouvira em 
pequenino a duas velhas criadas que o viram 
crescer, e pensa: como isto na verdade é belo! 
E como na verdade vale a pena dar a conhecer a 
todos estas belezas guardadas pelo nosso povo! 

E assim tomou uma boa resolução: a de ensi¬ 
nar aos. Portugueses o‘valor das suas tradições 
desprezadas, a necessidade de as recolher com o 


carinho com que se tratam as coisas que muito 
estimamos. Ele mesmo quis dar o exemplo, reco¬ 
lhendo e publicando em três volumes o Rman" 
ceiro português, isto é, a colecgâo de alguns 
daqueles velhc» romances em verso, tão lindos, 
que outrora corriam por toda a parte na boca 
do povo e que hoje, infelizmente, já quase estão 
esquecidos: a SüvminJia, o BmcH Francês, a 
«Nau Catrineta que tem muito que contar», e 
outros, muitos outros. 

Talvez tu mesmo conheças alguns destes ro¬ 
mances, como 0 da Bela Infanta, aquele que 
começa: 

' Estava a bela Infanta 
no seu jardim assentada, 
com 0 pente de ouro fino 
seus cabelos penteava. 

Deitou os olhos ao mar, 
viu vir uma nobre armada. 

Capitão que nela vinha 
muito bem que a governava. 

Mas não foi só nisto que Oarrett se tomou um 
mestre de Portugueses, foi também em lhes cla¬ 
mar e em lhes mostrar pelo exemplo que, se que¬ 
remos fazer alguma coisa de bom verdadeira- 
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mente, temos, antes de tudo, de «ser nós mesmos», 
quer dizer—era vez de macaquearmos sem graça 
nenhuma o que se faz lá fora, no estrangeiro, é à 
nossa própria tradição — à nossa história, à 
nossa maneira de ser de Portugueses que devemos 
ir aprender como havemos de agir. Se nos estu¬ 
darmos e se estudarmos aqueles que nos prece¬ 
deram — através da sua história e sobretudo 
daquilo que fizeram — conheceremos melhor as 
virtudes e os defeitos que nos pertencem como 
Portugueses: e nada há de melhor do que conhe¬ 
cer os defeitos, para os corrigir, e as virtudes, 
para as continuar a aperfeiçoar. 

Isto não quer dizer que não seja muito útil 
e necessário até aprender com outros povos o que 
ãe hom eles têm para nos ensinar. Garrett sabia-o 
e aproveitou não pouco com as lições dos Fran¬ 
ceses, Ingleses e Alemães. 

Quando voltou do primeiro exílio, trazia já 
publicadas duas obras muito importantes. Uma 
delas, a melhor, tratava da vida e da morte de 
Camões 6 do seu grande poema, Os Luáaãas, 
Para o, jovem poeta emigrado, Camões aparecia 
como um verdadeiro símbolo da sua Pátria dis¬ 
tante. Cantando as suas grandezas e morrendo 
quando ela caía no cativeiro, Camões era um altís¬ 




simo exemplo do mais puro e mais vivo amor por 
Portugal. 

Esta foi a primeira e grandíssima figura que 
Garrett apresentou aos olhos dos seus compatrio¬ 
tas. Seguiram-se-lhe Gil Vicente, fundador do tea¬ 
tro português, Bernardim Ribeiro, Nun’llvares 
Pereira, D. Pilipa de Vilhena, Frei Luís de Sousa 
— cada um com o seu exemplo e a sua lição, que 
era, acima de tudo, uma lição de amor pátrio. 

Mas temos de ir acabando, que já se vai fa¬ 
zendo longa de mais a nossa conversa de hoje e 
ainda afinal não te falei de muito que havia a 
dizer sobre Almeida Garrett. Gostaria de te falar 
sobre o Frei Luis da Bousa, o maior dos seus dra¬ 
mas e uma das mais belas obras da literatura 
portuguesa. Um dia o lerás, sem dúvida, para te 
compadeceres de D. Madalena de Vilhena e de sua 
filha Maria, que sofrem sem culpas o que a des¬ 
graça lhes preparou; para te entusiasmares com 
0 acto de Manuel de Sousa, deitando fogo ao pró¬ 
prio palácio para não hospedar os governadores 
espanhóis: e para admirares o heroísmo, maior 
ainda, dos dois esposos. Madalena e Manuel, que, 
entando cada um em seu convento, morrem para 
0 mundo, para pagarem por um crime que não 
cometeram. 
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Se leres as Viagens m minha terra, encontra¬ 
rás, além de muitas outras coisas interessantes, 
a história dos amores de Carlos—e gostarás de 
conhecer Joaninha dos olhos verdes, tão boa e 
pura, mas tão apaixonada e tão frágil que não 
resiste à sua desilusão de amor. 

Hás-de ler também as poesias de Garrett, e 
algumas certamente, tão cheias de música, talvez 
até as aprendas de cor. Como esta, por exemplo, 
que se chama Barca hela: 

Pescador da barca bela, 
onde vais pescar com ela, 
que é tão bela, 
ó pescador? 

Não vês que a última estrela 
no céu nublado se vela? 

Colhe a vela, 
ó pescador! 

Deita 0 lanço com cautela, 
que a sereia canta bela... 

Mas cautela, 
ó pescador! 


Não se enrede a rede nela, 
que perdido é remo e vela 
só de vê-la, 
ó pescador! 

Pescador da barca bela, 
inda é tempo, foge dela, 
foge dela 
ó pescador! 
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ALEXANDRE HERCULANO 


(18104877) 

De seu nome completo Alexandre Herculano 
de Carvalho e Araújo, era este escritor onze anos 
mais novo do que Almeida Garrett, visto ter nas¬ 
cido, em Lisboa, em 1810, isto é, precisamente no 
ano em que os exércitos franceses invadiam Por¬ 
tugal pela terceira e última vez. De Garrett se 
aproxima Herculano, desde cedo, pelos ideais po¬ 
líticos, que, também como Garrett, o levam ao 
exüio. Bfectivamente as ideiais liberais de Ale¬ 
xandre Herculano obrigam-no em 1831 a emigrar 
para Inglaterra e daí para BYança, onde passa 
perto de um ano, que aproveita para ler e estu¬ 
dar. Tem então 21 anos apenas, e aos 22 embarca, 
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juntamente com Garrett, para se ir juntar aos 
exércitos de D. Pedro IV, que, desembarcando no 
Mindelo, porão cerco à cidade do Porto. 

Hereulano aproxima-se ainda de Garrett pela 
influência extraordinária que exerce sobre os ho¬ 
mens do seu tempo, mas afasta-se dele, e muito, 
tanto pela sua própria índole, como pelo carác¬ 
ter da influência que exerceu. 

Alexandre Hereulano era, fundamentalmente, 
um homem rígido na sua maneira de ser, austero 
com os outros e consigo mesmo, inflexível nos f 
princípios e desassombrado nas suas pala- j 
vras. { 

A sua vida foi como o seu carácter: simples i: 
e austera, dada unicamente ao estudo, ao traba¬ 
lho, e ao convívio de alguns amigos. Por tudo isto ' 
a influencia de Alexandre Hereulano veio tanto 
do seu exemplo pessoal como da sua obra escrita; t 
exercendo, por isso, uma grande influência de »■ 

carácter moral. r 

Hereulano era também um espírito profunda- . i 
mente religioso, que se exprimia através de lon- í. 

gas poesias cheias de gravidade e de majestosa f 
eloquência, como A erm mutilada. Deus, A irrá- 
hiãa e outras: 


Nas horas do silêncio, á meia-noite, 
eu louvarei o Eterno! 

Ouçam-me a terra, e os marea rugidores, 
e os abismos do Inferno. 

Pela amplidão dos céus meus cantos soem, 
e a luz resplendente 
pare em seu giro, ao ressoar nesfharpa 
0 hino do Omnipotente. 

Antes de tempo haver, quando o infinito 
media a eternidade, 
e só do vácuo as solidões enchia 
de Deus a imensidade, 

Ele existia, em sua essência envolto, 
e fora dele o nada. 

Alexandre Hereulano revelou, desde muito 
novo, um grande gosto pelo estudo da história e 
sobretudo pela da sua Pátria. Como mais de uma 
vez desempenhou o cargo de bibliotecário em 
bibliotecas públicas, e por último na próprio 
biblioteca do Paço Real da Ajuda, teve fàciimente 
a possibilidade de desenvolver esse seu gosto. 
Trabalhando muito, lendo muitos velhos documen¬ 
tos e antigos cronistas, se lançou assim Hereulano 
à grande tarefa de escrever uma História de Por¬ 
tugal Não a conseguiu afinal levar senão até ao 
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reinado de D. Afonso m, o quinto rei de Portu¬ 
gal, mas, apesar de incompleta, a sua Histôm é 
um verdadeiro monumento de saber e de honesti¬ 
dade, que fez dele o maior historiador português. 

Por outro lado, o mesmo gosto pela história 
deu-lhe a ideia de imitar o exemplo de alguns es¬ 
critores estrangeiros, sobretudo ingleses, servin¬ 
do-se de assuntos da história nacional para motivo 
de romances e novelas. Desta maneira escreveu 
os seus grandes romances: Burico, o PresUtero, 
que se passa na época da invasão dos Mouros na 
Península Ibérica; O Bobo, dos tempos da con¬ 
dessa D. Teresa e de D. Afonso Henriques; O 
Mcmge de üister, passado durante o reinado de 
D. João I Além destes três romances, escreveu 
ainda numerosas novelas, que reuniu depois nos 
dois volumes das LmMs e Narrativas. Ai se en¬ 
contram, entre as mais célebres, 0 Gastelo de 
Faria, a abóbada, O Bispo mgro. Arras por fm 
de Bspaifàa, què nos fazem viver episódios histó¬ 
ricos ou lendários da vida de Portugal antigo. 
Assim se tomou Alexandre Herculano o introdu¬ 
tor em Portugal do «romance histórico», que de- í 
pois seria continuado por muitos outros escrito¬ 
res, como 0 próprio Garrett, Rebelo da Silva, 
Arnaldo Gama, e muitos mais. 
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j Em 1867, ainda no vigor da vida, desgostoso 
I com a política, abandonou Herculano quase total- 
I mente a sua actividade literária, e retirou-se para 
,| a sua quinta de Vale de Lobos, perto de Santa¬ 
rém. Foi este talvez o único «mau» exemplo de 
toda a sua vida: o exemplo de um homem que era 
ouvido e respeitado até por aqueles que o comba¬ 
tiam e que desiste da luta, abandonando o campo 
de batalha. Herculano, que no fundo fora sempre 
um homem solitário, isola-se agora ainda 
e vai dedicar os últimos anos da sua vida à 
agricultura. 

O verso de Herculano, embora inspirado, é 
quase sempre hirto, rude, pouco musical. Ao 
contrário, pela sua prosa, admirável de força 
e de expressão, Alexandre Herculano entra no 
número dos que melhor souberam conhecer e ser¬ 
vir a sua língua materna. São algumas das quali¬ 
dades do grande prosador que poderás admirar 
nesta passagem, extraída da História de Portugcd, 
onde encontrarás o final da narração da conquista 
de Santarém, realizada em 1147 por D. Afonso 
Henriques: 

O plano para a conquista tinha sido preparado 
cuidadosamente. D. Afonso Henriques, com os 
seus homens de armas, aproxima-se de noite do 
castelo, que até então parecia invencível. Espe- 
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rava encontrar os Mouros desprevenidos e assim | 
poder mais facilmente atacar de surpresa. Afinal, 1 
os vigias ou sentinelas estavam alerta. | 

«A pequena hoste, cuja retaguarda o i)ríncipe [ 
fechava, parou então no meio de uma seara, espe- [ 
rando que os vigias adormecessem com a modorra I 
do quarto de alva. Longas horas lhes deviam pa- ; 
recer estas em que esperavam; m;is os dois mu- [ 
çulmanos cederam por fim ao sono. j 

Pelo tecto da casa de um oleiiaj, contígua ao j 
muro, Mem Ramires coseu-se cora este e procurou i 
com a ponta da lança segurar uma escada às i 
ameias; mas, falhando-lhe o tiro, a escada caiu j 
com grande ruído. Não titubiou ele entre a vida e ■; 
a morte; e, curvando-se, ergueu sobre os ombros ; 
um soldado, que lançou as mãos à aresta da mu- [ 
ralha, e, pulando acima, pôde amarrar a escada !: 
a uma das ameias. Num relance, o alferes subiu : 
com 0 pendão real e hasteou-o. Quase a um tempo, í 
Mem Ramires se achou ao pé dele, Tudo isto fora ] 
obra de ura instante; mas o ruído despertara, de í 
feito, as sentinelas. Olharam: o pavoroso estan- 1, 
darte do tirano Ibn Errik * estava lá como o es- 1 

I 

-- ■ ■ r 

Ibn Errik — quei’ ciiütír filho du Honriqui* u om o I 
nome que os Mouros davam a D. Afonso Henriques, por | 
ele ser filho do conde D. Henrique, | 


pectro da morte. Estupefactos, perguntaram am¬ 
bos com voz tomada: 

— Quem sois? 

—Fora impossível enganá-los. Três vezes cla¬ 
maram em brados confusos: 

— Nazarenos! * 

—Três eram também os cristãos que se acha¬ 
vam no adarve. Mem Ramires respondeu com o 
grito de guerra: 

— Santiago e rei Afonso! 

A voz do rei, sobrelevando às do tropel que 
0 cercava, retumbou então por cima da estrupida. 
Bradava por Santiago e pela Virgem e, ao mesmo 
tempo, dizia aos que estavam no adarve: 

— Eis-me aqui, eis-me aqui! Metei-os à es¬ 
pada! Nem um escape ao ferro! 

Entretanto tinham arvorado outra escada, e 
vinte e cinco homens de armas estavam em cima. 
A vozearia dentro e fora do castelo era já confusa 
e medonha. Afonso dividiu as suas pequenas for¬ 
ças em dois corpos, um que tentasse escalar pela 
direita, outro que tomasse o caminho do arrabalde 
assentado na margem do rio, para que os Sarra- 


Nazttmios--nomc que os Mouros davam ao.s Cris¬ 
tãos tüdo.s, ne,sto caso, ao.s Portugueses. 





cenos não viessem por aquela parte impedir-lhes 
0 aproximar-se da entrada. 

Ao mesmo tempo, os vinte e cinco esforçados ! 
tentavam quebrar as portas, arremessando pedras 
contra elas, mas debalde, até que, atirando os de 
fora um malho de ferro por cima do muro, pude- i 
ram os que se achavam dentro partir com ele os 
ferrolhos. Despedaçado o dique, a torrente preci¬ 
pitou-se dentro do castelo. Afonso, movido pelo t 
ímpeto do entusiasmo religioso, ajoelhou no limiar [ 
daquelas portas que mal cuidava se haviam tão : 
facilmente de abrir para o receberem vencedor, i 

Seguiu-se uma resistência inútil e uma larga 
carnificina. Os raios do Sol, que nascera entre¬ 
tanto, não encontraram já, sobre o roqueiro cas¬ 
telo, 0 estandarte dos Mouros, derribado nessa ' 
noite (15 de Março) para nunca mais se erguer 
sobre as torres da opulenta Santarém». 

ANTÔNIO PELICIANO DE CASTILHO v 

(18004810)— Cego desde os seis anos, conseguiu : ■ 

mesmo assim deixar uma obra muito vasta em 
verso e prosa que, apesar de não ter o valor da ; 
de Garrett ou da de Herculano, exerceu na sua ; 
época uma grande influência, nem sempre saiu- ■ 

tar. Castilho foi considerado um mestre da pri¬ 
meira fase romântica. 
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ULTRA-ROMÂNTICOS — Destacam-se entre 
03 chamados poetas ultra-românicos os nomes de 
JOÃO DE LEMOS (18194890), cujo poema Lma 
de Londres foi especialmente apreciado; SOARES 
DE PASSOS (18264860), autor do Firmamento; 
e TOMAS RIBEIRO (18814901), o poeta famoso 
do D, Jaime. 

JOAO DE DEUS (18804896)-^Coiám os 
exageros dos poetas ultra-românticos seus con¬ 
temporâneos, a poesia de João de Deus destaca-se 
pela sua extrema simplicidade, que dele faz por 
excelência o poeta do povo e das crianças. Campo 
de flores se chama o livro em que um amigo reu¬ 
niu todos os seus versos; o Livro de Ámw aquele 
em que Afonso Lopes Vieira (outro grande poeta) 
juntou os mais belos. 
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CAMILO CASTELO BRANCO 













CAMILO CASTELO BRANCO 
(18254890) 

Ê uma existência infeliz e atormentada a de 
Camilo Castelo Branco, um dos maiores escritores 
do seu tempo e de todos os tempos. Começa pela 
orfandade: morre-lhe a mãe quando contava ape¬ 
nas um ano, e o pai quando tinha dez. Criado por, 
uns parentes de Trás-os-Montes, passa as primei¬ 
ras idades em Vila Real, em Vilarinho da Sa- 
mardã, em Ribeira de Pena—no meio da natu¬ 
reza bravia das serras transmontanas, que alguma 
coisa lhe comunicam da sua maneira de ser. Mais 
tarde, conheceu todos os outros sofrimentos: a 
falta de dinheiro, a prisão, a doença e por fim a 
cegueira, no meio de outros terríveis sofrimentos 
morais de tipo familiar. Camilo toma-se depressa 
conhecido, todos lêem as suas novelas, todos 
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aplaudem e admiram o escritor—mas Camilo 
vive desgraçado e como desgraçado morre. 

Durante vários anos, vê-se obrigado a escre- : 
ver para não morrer de fome: por iaso escreve ■ 
incessanteraente e o número de obras que deixou ; 
é muito grande: só de romances ou novelas lhe j 
pertence um bom número de dezenas. I 

É natural que, como tinha de escrever muitas j 
vezes a correr e em más condições, até de saúde, | 
muitas dessas novelas estejam hoje esquecidas: í 
ninguém pensa já em lê-las. Mas muitas também | 
continuam ainda a ser lidas com o mesmo gosto f 
e 0 mesmo entusiasmo como no tempo em que í’ 
apareceram. | 

Entre todas elas, é o Amor ãe Perdição a no* | 
vela que maior fama alcançou ao romancista e a f 
que continua a ter as honras de ser a sua melhor, | 
Conta a história do amor infeliz de Simão Botelho I 

iv 

e de Teresa de Albuquerque. Simão e Teresa são f 
filhos de duas famílias inimigas, que se odeiam | 
mútuamente e que por esse motivo contrariam i; 
tenazmente o amor dos dois jovens. Mas nem um f 
nem outro se resignam a obedecer: Simão é então | 
preso, acusado de ter morto quem o queria assas- f 
sinar a ele mesmo; Teresa é encerrada num con- ! 
vento. Pinalmente, é a morte que os vem libertar: t 
Teresa morre quando, do mirante do seu convento j 
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em Miragaia, vê partir a nau que conduzia Simão 
para o degredo na índia; este morre no caminho, 
a poucos dias de viagem. 

Como nesta, em quase todas as outras novelas 
do nosso romancista é a desgraça final e sem re¬ 
médio que vence os seus heróis; parece que é a 
própria infelicidade de Camilo que se espelha em 
todos eles. É por isso, pela tristeza e pelo desâ¬ 
nimo constante que elas reflectem, que a leitura 
das novelas de Camilo não é aquilo a que se pode 
chamar uma leitura sã, saudável. Ao lê-las, será 
preciso pensar que a vida não é só nem princi¬ 
palmente aquilo que elas nos mostram e que, 
diante da desgraça, a atitude do homem e sobre¬ 
tudo do cristão deve ser a de quem se resigna, 
mas não deixa de lutar. 

Outras novelas tem Camilo quase tão célebres 
como 0 Amor (k Perdição, Indicar-te-ei apenas 
O hem e o má, que representa uma maneira de 
ver a vida um pouco mais optimista; O Senhor do 
Faço de Ninães, romance histórico que se passa 
na época de D. Sebastião e na que se segue à ba¬ 
talha de Alcácer Quibir; e as Novelas do Minho, 

Disse-te já que Camilo escrevia muitas vezes 
para viver: por isso mesmo ele tinha de escrever 
depressa, depressa de mais. Apesar disso, no en¬ 
tanto, Camilo ficou a ser um dos maiores escri- 
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tores da língua portuguesa, que ele conhecia e 
usava com uma facilidade e uma elegância difí¬ 
ceis de igualar. Para esse facto contribuiu muito, 
certamente, a leitura contínua que Camilo fazia 
dos nossos grandes escritores, como Frei Luís de 
Sousa, Manuel Bernardes e António Vieira. 

É tirada de uma outra das suas novelas. Mu- 
sébio MacáriOj a passagem que em seguida pode¬ 
rás ler, em que Camilo nos descreve uma espera 
ao lobo, finalmente abatido a tiro pelo caçador. 
Ê tão belamente descrita essa cena, que por um 
pouco nos parece vê-la passar-se em frente dos 
nossos olhos. Ora lê: 

«O padre vestia polainas de saragoça asser¬ 
toadas, tamancos ferrados e suspensos nas fortes 
presilhas das polainas, jaqueta de peles e uma ca¬ 
rapuça alentejana escarlate, que lhe abafava as 
orelhas. Debaixo da lapela da véstia resguardava 
a escova da clavina e caminhava curvado, com 
as mãos nas algibeiras e os olhos vigilantes nas 
gargantas dos cerros. 

Ao trepar a um outeiro, entaliscado de ro¬ 
chedos, ouviu um uivo de lobo ali perto: tirou a 
clavina do sovaco, meteu o dedo tremente no gati¬ 
lho e esperou. 

A fera, que, avançando, assomara na lomba 
do outeiro, quedou-se por largo espaço num as¬ 


pecto de admiração e surpresa; depois descaiu 
sobre as patas traseiras, com ares contemplati¬ 
vos, de uma pacatez fleumática. 

Estava ao alcance da bala o lobo, mas o padre, 
caçador astuto, receava perder um dos tiros. Pôs- 
-Ihe a pontaria com um gesto de espalhafato; dava 
gritos como quem açula cães: «Boca!», «Pega!», 
«Cerca!», «Aí vai lobo!». Ecos respondiam, e a 
fera olhava crespa, espavorida, para o lado em 
que repercutiam os brados. 

Daí a pouco, a fera ergueu-se e desceu mui 
de passo, com a cauda de rojo e o dorso eriçado, 
a ladeira da colina. 

O padre trepou então afoito ao teso do ou¬ 
teiro: ganhara ânimo, bebera uns tragos de aguar¬ 
dente duma cabaça atada com o polvorinho no 
correão. Do topo olhou para baixo. Não avistou 
0 lobo; carcavava-se um algar emaranhado de 
bravio espesso, onde ele se embrenhara. Estu¬ 
gando 0 passo, ganhou uma chã ladeada de enten- 
sas leiras de feno e, quando olhava para trás, 
receoso, viu a alimária, a grandes passos, com a 
cabeça alta, atravessar a leira da esquerda e 
parecer querer-lhe cortar o passo. 

O padre agachou-se, coseu-se com o valo de 
urzes e giestas que formavam o tapume das terras 
cultivadas e, muito derreado, arquejando, cora o 
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dedo no gatilho e a fecharia rente da barba, cami¬ 
nhou paralelo com o lobo, que o farejava de foci¬ 
nho anelante e as orelhas fitas, e assim que a fera 
passou de perfil em frente do tapigo, despediu-lhe 
a primeira bala com a pontaria de quem já havia 
matado águias com zagalotes. 

O lobo, varado pela espádua até ao coração, 
descaiu sobre um dos quadris, escabujou em ron¬ 
cos frementes, espargindo flocos de neve, ergueu- 
-se ainda, inteiriçado, numa grande agonia, e 
morreu». 










RAMALHO ORTIGÃO 


(1836-1915) 

Depois de Almeida Garrett, encontramos 
agora em Ramalho Ortigão mais um grande mes¬ 
tre de portupesismo. Devido a causas muito 
diversas e complicadas, Portugal era nessa época 
um país atrasado, aparentemente esquecido dos 
seus grandes tempos de glória. O esforço reali¬ 
zado por homens como Ramalho Ortigão foi para 
que Portugal se pusesse verdadeiramente a par 
dos grandes países da Europa, não só material¬ 
mente mas sobretudo espiritualmente. Durante 
mais de dez anos, de princípio na companhia de 
Eça de Queirós, depois sozinho, Ramalho publi¬ 
cou uma espécie de revista, a que chamou is /ar¬ 
pas. Com elas, principalmente, mas em geral com 
todas as suas obras, Ramalho trabalhou por um 








Portugal maior, mais belo e melhor, procurando 
ensinar aos Portugueses a amarem a sua Pátria 
com 0 coração—e com a inteligência. 

Das suas numerosas viagens, das suas muitas 
leituras tirou ele as lições que se deviam aplicar à 
nossa Pátria. Antes de mais nada, Ramalho era 
um homem bom, saudável de corpo e de espírito. 
E foi justamente uma lição de bondade e de 
saúde que ele procurou ensinar aos Portugueses 
do seu tempo: com o amor da lealdade, da ver¬ 
dade, da beleza, da justiça. 

Mas procurou também ensinar os Portugueses 
a amarem as suas coisas, às vezes tão injusta¬ 
mente desprezadas: a beleza das suas tradições, 
das suas paisagens, dos seus monumentos, o valor 
das suas antigas actividades, como as chamadas 
indústrias caseiras ou locais — a tecelagem, a ola¬ 
ria—, que, em vez de se abandonarem em pro¬ 
veito das modernas indústrias, deveriam ser aca¬ 
rinhadas e protegidas. 

E não há dúvida de que alguma coisa conse¬ 
guiu Ramalho com o seu esforço cheio de inteli¬ 
gência e de boa vontade. Podemos mesmo dizer 
que 0 que se realizou depois, toda a grande obra 
de ressurgimento a que, sobretudo nos últimos 25 
anos, temos assistido, é em parte fruto da boa 
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semente lançada à terra pela mão honesta de 
Ramalho. 

Mas 0 próprio Ramalho é para nós uma lição 
de seriedade, de amor ao trabalho, de dedicação 
pelas causas que se consideram justas, e até de 
humildade. Porque se Ramalho Ortigão errou al¬ 
guma vez —como acontece a todos os homens, 
não é verdade?—teve depois a força de ânimo 
e ... justamente, a humildade, para reconhecer o 
seu erro. Se todos nós tivéssemos a mesma cora¬ 
gem, quantos disparates se poderiam corrigir— 
quando já se não podem evitar! 

Ramalho Ortigão viajou muito—correu a 
França, a Inglaterra, a Suíça, a Holanda. Em to¬ 
dos estes países ele soube ver e apreciar as coisas 
belas e dignas de se verem e amarem que cada 
um deles contém. Da Holanda, sobretudo, deixou- 
-nos um livro maravilhoso, cheio de simpatia e 
de admiração por um pequeno país tão cheio de 
encantos e por um pequeno povo tão cheio de 
qualidades. 

Mas a admiração pelas coisas dos outros não 
impediu Ramalho Ortigão de ter os olhos bem 
abertos para o valor do que tinha em sua própria 
casa—das coisas e das paisagens portuguesas. 
Aqui tens, por exemplo, a descrição, cheia de com¬ 
preensiva admiração, que Ramalho nos faz dos 
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trajes da mulher do Minho, tão belos e tão cheios 
de cor, tais como ele os viu um dia no mercado 
semanal de Viana do Castelo: 

«O mercado semanal em Viana celebra-se 
às sextas-feiras, num largo lanço de estrada 
macadamizada, à beira da água, ao pé do jardim, 
A feira é constituída por mulheres de todas as fre¬ 
guesias circunvizinhas, de aquém e de além rio. 
Chegam de manhã, enfileiram-se ao lado umas das 
outras, em três ou quatro ordens de extensas alas 
paralelas, pousam no chão os cestos com as res¬ 
pectivas mercadorias, e vendem de pé, à multidão 
que preenche os espaços intermediários de fila 
para fila, os ovos, a manteiga, o pano de linho, a 
sirguilha, as riscas, as rendas, todos os variados 
e curiosissimos produtos das indústrias caseiras 
dos arredores. Não há uma barraca, nem um toldo, 
nem um guarda-sol aberto. O sol cai de chapa em 
cada figura, e a luz, intensíssima, verberada do 
límpido céu, refrangida pelo espelho do rio, inunda 
numa claridade triunfal, verdadeiramente glo¬ 
riosa, esse vasto quadro deslumbrante. 

As vestimentas das vendedoras conservando 
aqui toda a pureza do costume tradicional, são as 
mais pitorescas, as mais graciosas, as mais varia¬ 
das de cor e de linha, as mais felizmente achadas 
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para fazer realçar a graça das formas, a ondula¬ 
ção dos movimentos, o mimo da expressão feminil. 

As saias curtas são de pano carmesim ou de 
sirguilha, numa infinita variedade de combina¬ 
ções de lã urdida em estopa, era linho e em algo¬ 
dão; brancas às listras pretas, castanhas ou azuis; 
cinzentas às riscas vermelhas, azuis, castanhas ou 
brancas, numa enorme diversidade de tons. Cami¬ 
sas de grosso linho alvíssimo, mangas largas, bor¬ 
dadas em apanhados no alto do braço, bordadas 
em entremeios abertos no mesmo linho sobre os 
ombros, bordadas ainda a linha de cores, nos ca¬ 
nhões chatos, muito justos ao pulso. Grandes cola¬ 
rinhos redondos, de renda ou de linho, com barra 
de folho ou barra de renda. O colete muito curto," 
redondo na cinta, levemente espartilhado, verme¬ 
lho, cinzento ou preto, sempre guarnecido de uma 
larga barra de veludo preto lavrado, ordinària- 
mente pespontado numa espiguilha de ouro ou de 
prata. Os cós das saias são invariavelmente de li¬ 
nho branco, com meio palmo de largura, em pregas 
miudíssimas, presas aos debruns encarnados, pre¬ 
tos ou azuis. Os aventais estreitinhos e curtos, 
são de sirguilha, com soberbos bordados em ponto 
de tapete, nos mais ricos tons de escarlate e de 
azul persa. Brincos largos de filigrana de ouro. 
Colares de contas de ouro liso. Algibeiras pen- 
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dentes da cintura, a um lado, com aplicações de 
cores guarnecidas de lentejoulas. Os lenços da 
cabeça, em toucado de diversas formas, já em 
grande laço, fazendo diadema sobre os cabelos 
apartados ao meio, já achatados no alto da ca¬ 
beça, já envolvendo o rolo da trança sobre a nuca 
e caindo em duas pontas sobre as espáduas, são 
ordinariamente vermelhos, de um magnífico ver¬ 
melho ardente, de púrpura, cor da flor dos cactos». 









JÚLIO DINIS 


(1839-1871) 

Não são muitos os que sabem quem fosse um 
certo Joaquim Guilherme Gomes Coelho, nascido 
no Porto em 1839, formado em Medicina e fale¬ 
cido, muito novo ainda (apenas cora 32 anos), vi¬ 
timado pela tuberculose. Mas todos conhecem o 
nome de Júlio Dinis, com que esse mesmo Joaquim 
Guilherme Gomes Coelho escreveu e publicou o 
romance mais popular da literatura portuguesa: 
As Pufüas do Senhor Reitor. Mas não foi este 
sequer o seu único romance: Os Fiãcügos da Gm 
Mourisca, A Morgadinha dos Gamviais, Üma Fa- 
milia Inglesa e ainda as novelas dos Serões da 
Província são obras que se lêera sempre com en¬ 
canto, e se voltara a ler cora o mesmo interesse da 
primeira vez. 
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No entanto, nenhum dos seus livros teve o 
sucesso ã^,s Pupilas do Senhor Reitor, porque a 
história que ele nos conta é, ao mesmo tempo, sim- f 
pies e cativante; porque as pessoas que nele en- j; 
contramos são figuras cheias de vida e de ver- : I 
dade, Júlio Dinis era um bom e, por isso, via o i 
mundo, mais como ele devia ser, do que como 
realmente ele é. Mas parece-te que ele teria feito 
bem em encher os seus romances de criminosos 
e de homens de maus sentimentos? Eu não o 
creio, e quando chego ao fim das Pupilas de Júlio 
Dinis só tenho pena de que o mundo não esteja 
cheio de homens às direitas como os que ele nos 
pinta: o honrado lavrador José das Dornas, cora 
os seus dois filhos — Pedro, lavrador como o pai; 
e Daniel, que, já senhor doutor, nem por isso des¬ 
preza os seus e a sua aldeia—; o bom Reitor, o 
pároco da aldeia, tutor das duas órfãs Clara e 
Margarida, e ao mesmo tempo aliviador e conso¬ 
lador de todas as dores e misérias do lugar; João 
Semana, o velho médico, sempre alegre, incansá¬ 
vel e pronto no cumprimento da sua missão, cor¬ 
rendo para isso montes e vales a cavalo na sua 
égua, protegido com o seu guarda-sol; Clara e 
Margarida, as duas irmãs, as «pupilas do Senhor 
Reitor», tão diferentes no temperamento, mas tão ; | 
boas e tão amigas — estas e outras mais são figu- i 


ras que, uma vez que se conheceram, nunca mais 
se podem esquecer. 

Mas há outro motivo porque este livro de Jú¬ 
lio Dinis se tornou tão querido de todos: é que 
está escrito de uma maneira tão simples que todos 
0 podem ler e entender, e o que nos diz vai assim 
direito ao coração e nunca mais de lá sai. 

Por isso te digo: se ainda não leste as Pupilas 
do Senhor Rátor e os outros romances de Júlio 
Dinis, lê-los agora; se já os leste alguma vez, 
volta a lê-los de novo. Entretanto, vai apreciando 
esta bela cena, tirada daquele primeiro livro, e vê 
como está escrita ao mesmo tempo com graça 
0 com simplicidade: 

Nela se trata de Margarida e de Clara. Mar¬ 
garida, a mais velha, ficara órfã de mãe. Seu 
pai casara de novo e deste segundo casamento 
nascera Clara. Mas a madrasta de Margarida não 
tinha por ela o amor que dedicava à filha e tra¬ 
tava-a com severidade e até com dureza. Clara, 
porém, adorava a irmã e sofria por ver o desamor 
com que era tratada. 

Ora de uma vez (passa agora Júlio Dinis a 
contar) «tinha ido Margarida vender fruta ao 
mercado. Com inacreditável exigência havia-lhe 
a madrasta fixado, de antemão, qual devia ser o 
preço da venda, não lhe permitindo baixá-lo, e 
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obrigando a pequena, ao mesmo tempo, a não vol- j 
tar para casa sem a ter realizado. j 

Os maus tratos e ásperas repreensões espera- | 
vam infalivelmente Margarida naquele dia, vista ! 
a exorbitância dos preços estabelecidos e uma tão j 
grande afluência de fruta na praça, que barateara | 
0 género. A rapariga chorava e iamentava-ae, en- | 
quanto os compradores sorriam ao ouvir o preço 
excessivo que ela pedia pela fruta. 

Nisto apareceu Clara, que por acaso atraves¬ 
sava a feira naquele momento. Viu a irmã assim 
aflita e aproximou-se dela. 

— Que é isso, Guida? Tu choraste? 

—E admiras-te ainda de me veres chorar 
Clarinha? 

—Mas... dize-me, porque foi isto? 

Margarida contou-lhe tudo. Clara ficou a olhar 
para o chão pensativa. 

— E de tanta gente rica que há por aí, nin¬ 
guém terá alma de pagar mais cara, alguns vin¬ 
téns, esta fruta, para fazer bem a uma pobre 
rapariga? 

E, dizendo isto, Clara corria com os olhos a j 
feira, como se a procurar essa alma generosa para j 

que apelava, O acaso fez com que descobrisse um | 

velho que, naquele momento, atravessava o lugar, ; \ 


fazendo provisão de fruta, e parecendo não rega¬ 
tear muito. 

— Ai! (disse Clara, ao encarar com ele) o 
meu padrinho, o senhor cónego Arouca! Queres 
tu ver, Guida, como eu te vendo a fruta? 

—Que vais fazer, Clarinha? 

— Escuta. 

E imediatamente, arrebatando a canastra das 
mãos da irmã, Clara correu a colocar-se no cami¬ 
nho do velho cónego, quando este prosseguia no 
seu feirado. 

—Muito bons dias, meu padrinho, deite-me 
as suas bênçãos. 

— Tu por aqui, Clarita? Deus te abençoe, ra¬ 
pariga. Então que fazes tu? 

— Sou muito pouco afortunada, meu padri¬ 
nho, Sabe? 

— Sim, pequena? Então porquê? Não encon¬ 
traste noivo ainda? 

— Ora! Está a brincar. Não é isso. 

—Então? 

—Trago à feira uma canastra cheia de fruta 
e ainda não encontrei compradores. 

—fi defeito da fruta ou de quem a vende? 

—Há-de ser dç quem a vende, que lá a fruta... 
essa boa é. 

—Boa, sim; mas cara... 
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— Ora essa!, meu padrinho. Nós cá não somos 
mais do que as outras. Vendemos pelo mesmo 
preço que elas vendem. i’ 

*— Deixa cá ver a fruta. Então quanto queres j 
tu por isso ? Um dinheirão! j 

Esse exame era simplesmente por formali- i 
dade, pois o cónego tinha resolvido, de si para si, j 
ser 0 feirante de toda a fruta, emhora fosse dura 
como pedra e cara como açafrão. 

— Se for para o meu padrinho, o que quiser 
(respondeu Clara). 

— Está bom, não é má de todo. Passa-ma aí ! 

para a canastra do criado, enquanto eu faço j 

contas. 

E, ao passo que a afilhada cumpria a ordem 
recebida, ele mexia e remexia nos bolsos do colete 
donde tirou não sei que moeda de ouro, que qua¬ 
druplicava 0 preço da fruta, e passou-a para as 
mãos de Clara, dizendo: j 

—Aí tens; o que crescer é para um lenço. [ 
— Então muito obrigada, meu padrinho. E | 
deite-me as suas bênçãos. | 

—Vai com Deus, rapariga e faze visitas à j 

tua gente ( respondeu o cónego, dando-lhe a mão f 

a beijar). 

—Clara voltou a correr para junto de Marga¬ 
rida, bradando-lhe: 


—Vê, vê não te aflijas. Fruta vendida, e 
uns créscimos para tremoços. 

Margarida agradeceu-lhe com um olhar orva¬ 
lhado de lágrimas de gratidão». 

ANTERO DE QÜENTAL (lSJf24891)--Ê 
um dos maiores poetas e pensadores de toda a 
literatura portuguesa, mas precisamente por ser 
um grande pensador a sua poesia (em que sobres¬ 
saem os Bmetos) não é de leitura fácil para toda 
a gente. 

OLIVEIRA MARIINS Pensa¬ 

dor e historiador notável. A sua obra é vasta e, 
se por vezes é discutível, dá sempre matéria para 
reflexão. História ãa República Romana, História 
ãa Civilização Ibérica, História dc Portugd, Por¬ 
tugal Contemporâneo e Os Filhos ãe D. João I são 
os títulos de alguns dos seus livros mais conhe¬ 
cidos. 
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I EÇA DE QUEIRÓS 


(1845-1900) 



Já atrás, ao falar-te de Ramalho Ortigão, saiu 
a propósito o nome de Eça de Queirós. Saberás 
agora que Eça de Queirós se conta entre os maio¬ 
res escritores da língua portuguesa e que é sem 
dúvida 0 seu maior romancista. E no entanto, a 
maior parte dos seus romances peca por um de¬ 
feito muito grave: o de nos mostrar o Portugal 
da sua época apenas por um lado e justamente 
pelo lado pior. No Crime do Padre Amaro, em que 
descreve a vida de uma pequena cidade da pro¬ 
víncia, no Primo Baálio e nos Maias, que pintam 
a vida de Lisboa, que admiráveis páginas nos dei¬ 
xou este escritor! Mas quanta podridão, quanta 
estupidez, quanta maldade pintada nesses roman- 
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ces, realmente magníficos como romances, mas tão ■ 

pouco próprios para elevar o espírito e o coração! j- 

Disse-te já, a propósito de Ramalho, que o ■ 

nosso país se encontrava então realmente atrasado ' 

era relação a outros países e é verdade que na sua 
gente —como em toda a parte aliás...—havia . 
muita coisa de censurável. Mas nem tudo era mau, 
nem tudo era podre. E Eça de Queirós foi só isso 
0 que viu ou pelo menos o que pintou naqueles 
seus romances tão célebres. Ora imagina tu uma 
maçã que de um lado está bichosa e já podre, mas 
do outro está ainda sãzinha e boa. Tão errado é j 

dizer que a maçã não tem defeito, como dizer que | 

está toda estragada. 

A dado momento o nosso romancista com¬ 
preendeu que andava por caminho desviado. Com¬ 
preendeu que no nosso Portugal, mesmo nessa 
época de triste decadência, havia sempre muito de 
belo e de sao. t nessa altura que escreve esses 
romances admiráveis que são A cidcide e as serras 
e A ilustre casa de Ramires. Eça é então, de certa 
maneira, o próprio Jacinto, o herói da Giãade e ; 
as serras. Jacinto criado em Paris, no meio de 
toda a civilização de uma grande cidade, é um dia 
obrigado a voltar à terra de seus pais, a aldeia ' 
serrana de Tormes e em breve, depois de vencida 
a primeira impressão desagradável que lhe causa 
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a falta de todos os cómodos a que se habituara, 
deixa-se conquistar pela beleza incomparável da 
serra e pela paz e simplicidade daquele viver, que 
ele até aí não conhecia. As serras vencem a cidade 
— Jacinto já não regressa a Paris. 

Aqui tens uma página tirada desse belo ro¬ 
mance, onde 0 autor nos mostra, numa linguagem 
muito bela, como Jacinto e o seu amigo e compa¬ 
nheiro de viagem Zé Fernandes, contemplam as 
serras do Douro quando, ao chegarem a Portugal, 
sobem da estação, por caminhos íngremes, para 
a velha casa de Tormes, que os espera empolei¬ 
rada lá no alto dos montes: 

«Em breve os nossos males esqueceram ante 
a incomparável beleza daquela serra bendita! Com 
que brilho e inspiração copiosa a compusera o di¬ 
vino Artista* que faz as serras, e que tanto as 
cuidou, e tão ricamente as dotou, neste seu Por¬ 
tugal bem-amado! A grandeza igualava a graça. 
Para os vales poderosamente cavados, desciam 
bandos de arvoredos, tão copados e redondos, dum 
verde tão moço que eram como um musgo macio 
onde apetecia cair e rolar. Dos pendores, sobran¬ 
ceiros ao carreiro fragoso, largas ramarias esten^ 


* 0 divino Artista—é o próprio Deus, criador do 
mundo e de todas as belezas que ele contém. 
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diam 0 seu toldo amável, a que o esvoaçar leve dos 
pássaros sacudia a fragrância. Através dos muros 
seculares, que sustêm as terras liados pelas heras, 
rompiam grossas raízes coleantes a que mais hera 
se enroscava. Em todo o torrão, de cada fenda, 
brotavam flores silvestres. Brancas rochas, pelas 
encostas, alastravam a sólida nudez do seu ventre 
pulido pelo vento e pelo Sol; outras, vestidas de 
líquen e de silvados floridos, avançavam como 
proas de galeras enfeitadas: e, de entre as que se 
apinhavam nos cimos, algum casebre que para lá 
galgara, todo amachucado e torto, espreitava pelos 
postigos negros, sob as desgrenhadas farripas de 
verdura, que o vento lhe semeara nas telhas. Por 
toda a parte a água sussurrante, a água fecun¬ 
dante. ., Espertos regatinhos fugiam, rindo com os 
seixos, de entre as patas da égua e do burro; 
grossos ribeiros açodados saltavam com fragor de 
pedra em pedra; fios direitos e luzidios como cor¬ 
das de prata vibravam e faiscavam das alturas 
aos barrancos; e muita fonte, posta à beira das 
veredas, jorrava por uma bica, benèficamente, à 
espera dos homens e dos gados... O ar fino e puro 
entrava na alma, e na alma espalhava alegria e 
força. 

Frescos ramos roçavam os nossos ombros com 
familiaridade e carinho. Por trás das sebes, car¬ 


m 


regadas de amoras, macieiras estendidas ofere¬ 
ciam as suas maçãs verdes, porque as não tinham 
maduras. Todos os vidros de uma casa velha, com 
a sua cruz no topo, refulgiam hospitaleiramente 
quando nós passámos. Muito tempo um melro nos 
seguiu, de azinheiro a olmo, assobiando os nossos 
louvores. 

Obrigado, irmão melro! Ramos de macieira, 
obrigado! Aqui vimos, aqui vimos! E sempre con¬ 
tigo fiquemos, serra tão acolhedora, serra de far¬ 
tura e de paz, serra bonita entre as serras!» 

Gostaria ainda que lesses este trecho muito 
belo, tirado da vida de S. Cristóvão, o bom gi¬ 
gante. Narra-nos a morte do Santo, tal como a 
lenda a ensina. Cristóvão, já muito velho, habi¬ 
tava numa cabana junto de um rio, onde não havia 
barca e, em toda a bondade do seu grande cora¬ 
ção, Cristóvão gostava de ajudar os viajantes que 
por ali passavam a atravessar o vau, que as cheias 
às vezes engrossavam: 

«Ora uma noite de grande inverno, em que 
ventava, nevava, e o rio muito cheio mugia furio¬ 
samente, Cristóvão, já muito velho, trôpego, com 
feridas nas pernas, dormia no seu chão molhado, 
quando fora, na noite agreste, uma voz pequenina 
e dolorida gritou: 

— Cristóvão! Cristóvão! 
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Com um gemido, logo se ergueu aquele bom 
gigante. Abriu o loquete da sua choQa, e viu diante 
de si uma criancinha, pisando descalça a relva, 
com os cabelos a esvoaçar no vento e na chuva, e 
apertando sobre o peito, com as inãoi^inhas, a ca¬ 
misa muito branca, que a cobria. Espantado, com 
lágrimas, Cristóvão abriu os braços. 

— Ô meu menino quem te trouxe? 

E, tremendo toda, no frio e na neve, a crian¬ 
cinha murmurou: 

— Cristóvão, Cristóvão, estou sozinho e per¬ 
dido, e por quem és te peço que me leves a casa 
de meu pai. 

Já Cristóvão arrancara dos ombros a pele 
em que se agasalhava, e envolvia nela o corpinho 
tenro, que tremia. 

— Ô meu menino, onde é a casa de teu pai? 

A criancinha estendeu o braço para o outro 
lado, onde os montes negros se erguiam. E mur¬ 
murou muito baixo: 

— Além, para além, muito longe... 

Mas um espanto tomava Cristóvão, porque 
debaixo da pele negra de cabra, de novo a cami¬ 
sinha da criança aparecia rebrilhando na noite 
negra, toda branca de linho. Muito humilde, bai¬ 
xando para ele a face, o bom gigante disse, muito 
humilde: 
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— Õ meu menino, vem, que te levo ao colo. 

A criança estendeu os braços pequeninos. 
Cristóvão, com cuidado e docemente, o foi pondo 
ao ombro. Mas, bruscamente, os seus joelhos ver¬ 
garam, tocaram a rocha, sob o imenso peso que o 
esmagava. Ah! quanto pesava o menino! Com 
custo se firmou nas suas velhas pernas doridas. 
Desceu, arrimado ao seu bastão, o caminho escor¬ 
regadio, mergulhou na água os pés, e logo a cor¬ 
rente mugiu furiosameiite em redor, atirando a 
espuma até os pés da criança. Arquejando, Cris¬ 
tóvão rompeu a água. O vento imenso silvava e 
atirava-lhe sobre os olhos, que a humidade emba¬ 
ciava, os seus longos cabelos grisalhos. Ele 
disse: 

— Ah!, meu menino, meu menino!» 

(O peso da criança é imenso. Cristóvão atra¬ 
vessa com dificuldade a corrente do rio e, chegado 
à outra margem, começa a subir, com um esforço 
que 0 esgota, a encosta íngreme do monte. Sentia 
cada vez maior a necessidade de desistir, de se 
lançar por terra, de descansar. Mas o menino mur- 
mura-lhe que não pare, que vá para a frente, que 
0 leve a casa de seu pai). 

«— Õ meu menino, onde é a casa de teu pai? 

—Mais longe, Cristóvão, mais longe...» 
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(E gemendo «—Ah!, meu menino, meu me¬ 
nino...»—o gigante continua. Já ia amanhe¬ 
cendo.) 

«Então 0 bom gigante fez um prodigioso es¬ 
forço, e a cada passo, meio desfalecido, os olhos 
turvos, a cada instante lançando a mão para se 
arrimar, tropeçando, com grossas gotas de suor 
que se misturavam com grossas gotas de sangue, 
rompeu a caminhar, sempre para cima, sempre 
para cima. Os seus pés iam ao acaso, no desfa¬ 
lecimento que 0 tomava. Uma grande frialdade 
invadia todos os seus membros. Já se sentia tão 
fraco como a criança que levava aos ombros. 
E parou, sem poder, no topo do monte. Era o fim: 
um grande sol nascia, banhava toda a terra em 
luz. Cristóvão pousou o menino no chão, e caiu 
ao lado, estendendo as mãos. Ia morrer. Mas sen¬ 
tiu as suas grandes mãos presas nas do menino, 
— e a Terra faltou-lhe debaixo dos pés. Então 
entreabriu os olhos, e no esplendor incomparável 
reconheceu Jesus, Nosso Senhor, pequenino como 
quando nasceu no curral, que docemente, através 
da manhã clara, o ia levando para o céu». 

GONÇALVES CRESPO (18mS8S)~È o 
melhor representante em Portugal da escola poé¬ 


tica conhecida pelo nome de «parnasiana»., Em¬ 
bora de nascimento brasileiro, em Portugal pas- 
U sou a sua vida, tendo desposado a escritora Maria 
Amália Vaz de Carvalho. Os seus dois volumes de 
I poesias intitulam-se Miniaturas e Nocturnos. 

, À mesma escola pertenceram, entre outros, 

MACEDO PAPANÇA (CONDE DE MONSA- 
RAZ) (1852491$), mhrdvLào com & Musa den¬ 
te jana e ANTÔNIO PEIJÕ (1870-1911), autor do 
Cancioneiro chinês^ de M ãe Inverno, de, Baüatas. 

GOMES LEAL (mS-Ml) - Autor das Cla¬ 
ridades do M, da História de Jesus e de muitos 
outros livros de poesia, pena foi que não conse¬ 
guisse libertar-se do pesado lastro de retórica 
vazia e de ideias feitas para nos dar a obra à 
altura do seu grande talento. 

GUERRA JUNQUEIRO (1850-1923) — De¬ 
pois de alguns livros revolucionários e que hoje 
poucos terão paciência para ler, deu em Oração ao 
Pão, Oração à Luz mas sobretudo nos Simples al¬ 
gumas das poesias belas da literatura portuguesa. 

i l CESÂRIO VERDE (1855-1886) - Numa vida 

: |r curta e apagada, deixou alguns poemas dispersos 

í y em jornais, que um seu amigo coleccionou e pu- 







blicou em 0 Livrq ãe Cesário Verde. Com este 
livrinho, Cesário tornou-se um dos mestres de 
todos os poetas das modernas gerações. 

FIALHO DE ALMEIDA (18514911)-Sov- 
nalista e contista, o Alentejo—sua província 
natal —e o espectáculo nocturno de Lisboa suge¬ 
riram-lhe algumas das suas melhores páginas, 
que são também das mais belas das nossas letras. 
Contos e O Pais das Uvas são duas das suas 
colecções de contos. 

TRINDADE COELHO (18614908}-Ã sim- 
plicidade, a pureza, a bondade, a simpatia hu¬ 
mana, a poesia de uma paisagem ou de um belo 
gesto são algumas das qualidades que vêm ao 
nosso encontro e nos enchem a alma nos quadros 
admiráveis da vida campestre que são os contos 
de Trindade Coelho, reunidos no volume Os mem 
amores. 

ANTÔNIO WBRK (18614908)- O poeta da 
melancolia, soube cantar nos versos admiráveis 
do Sd, não só as suas tristezas de doente, mas as 
saudades do exilado e a poesia das coisas portu- ! 

guesas e o amor da mulher a quem chamava | 

Purinha. | 


EUGÊNIO DE CASTRO Em 

numerosos livros de versos, a começar por Oms^ 
tos, a sua poesia geralmente difícil e fechada 
foi em muitos aspectos percursora da poesia 
moderna. 

TEIXEIRA DE PASCOAIS (18114952) - 
Com uma obra muito vasta e muito variada, que 
abrange a poesia (Vida etérea, Marâws, etc., 
etc.), a biografia (iS. Paulo, etc.), a doutrinação 
e até 0 romance, a personalidade deste escritor é 
das mais importantes dos últimos tempos mas 
terá de aguardar que alguns anos ainda passem 
para poder ser julgado com inteira justiça. 

AFONSO LOPES VIEIRA (181849^6)-O 
poeta de Pais LiUs, Desterro Aml, que nos deu 
em prosa admirável a adaptação portuguesa do 
Livro de Amaãis e da Diana, foi também um 
dos mais devotados mestres do amor e da com¬ 
preensão pelas coisas da nossa terra e da nossa 
gente. 
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FERNANDO PESSOA 


(18884935) 

Quando os marinheiros e soldados de Portugal 
chegaram aos confins do mundo, este viu sur¬ 
preendido um milagre como poucos têm visto na 
história: o milagre de povo pequeno e pobre se 
tornar 0 senhor dos mares. Foi então quando os 
reis de Portugal começaram a usar os títulos fan¬ 
tásticos—e no entanto verdadeiros—de «Reis 
de Portugal e dos Algarves, de aquém e de além- 
-mar em África; Senhoras da Guiné, e da navega- 
são, comércio e conquista da Etiópia, Arábia, 
Pérsia e índia». 

Mas 0 fim dessa extraordinária grandeza 
chega depressa. D. Sebastião fica para sempre no 
desastre de Alcácer Quibir, Portugal cai em 
seguida sob o domínio dos reis estrangeiros. 






E aquilo que, com tanto trabalho e perda de gente, 
ganháramos pelo mundo, vai-nos sendo arreba¬ 
tado pelos outros. Libertado do jugo estrangeiro 
em 1640, ainda a Portugal continua a caber, como 
hoje mesmo cabe, uma larga porção do mundo — 
na África, na Ásia, na Insulíndia, mesmo agora 



depois de perdermos o Brasil, feito nação inde¬ 
pendente há um século e tal. 

Mas nos Portugueses ficou sempre uma sau¬ 
dade desses tempos em que as naus de Portugal 
sulcavam os mares de todo o mundo. Desde então, 
encontramos sempre essa saudade através da 
nossa história, sobretudo, quando a desgraça e o 
abatimento fazem sentir mais vivamente a dis¬ 
tância daquela época de esplendor. 

Nos últimos tempos, houve um grande poeta 
que soube exprimir maravilhosamente esta sau¬ 
dade colectiva e, ao mesmo tempo, a ânsia comum 
de regresso à perdida grandeza. Esse poeta foi 
Fernando Pessoa que, além de outros belíssimos 
poemas, escreveu, em anos especialmente atribu¬ 
lados para Portugal — aqueles que precederam 
imediatamente a Revolução Nacional —a sua 
Mensagem, dei^ois de Camões, nenhum sentiu e 
soube exprimir como Fernando Pessoa a beleza 
extraordinária da epopeia portuguesa. E nenhum 
também sentiu, como ele, o que ela representou 
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de esforço de vontade colectiva, não apenas de um 
ou dois homens, mas de um povo inteiro, que, re¬ 
presentado pelo seu rei e pelos seus marinheiros, 
quis descobrir os mares, dar «novos mundos ao 
mundo» e novas cristandades à Cristandade. To¬ 
das as dificuldades e obstáculos que se levantaram 
nc caminho de Portugal, representou-os Fernando 
Pessoa no Mostrengo —um enorme e grosso mor¬ 
cego que se levanta dó mar arrastando consigo, 
não só as tempestades e os perigos, mas o medo, 
0 desânimo, a inãferença, e que, pesado e amea¬ 
çador, esvoaça em torno das naus portuguesas. 
A vontade colectiva concentra-se no homem do 
leme, que, embora a sua alma se encha de temor, 
resiste à ameaça do mostrengo—porque naquele 
lugar ele é mais do que um simples homem — é 
todo um Povo, 0 de Portugal, representa a vontade 
de uma Nação, condensada na vontade do seu Rei. 

O mostrengo que está no fim do mar 
na noite de bréu ergueu-se a voar; 
à roda da nau voou três vezes, 
voou três vezes a chiar 
e disse: «Quem é que ousou entrar 
nas minhas cavernas, que não desvendo, 
meus tectos negros do fim do mundo ?» 

m 
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E 0 homem do leme disse, tremendo: 
«El"Rei Dom Mo Segundo!» 

«De quem são as velas onde me roço? 

De quem as quilhas que vejo e ouço ?» 
Disse 0 mostrengo e rodou três vezes, 
três vezes rodou imundo e grosso. 

«Quem vem poder o que eu só posso, 
que moro onde nunca ninguém me visse 
e escorro os medos do mar sem fundo?» 

E 0 homem do leme tremeu e disse: 
«El-Rei Dom Mo Segundo!» 

Três vezes do leme as mãos ergueu, 
três vezes ao leme as reprendeu, 
e disse, no fim de tremer três vezes: 
«Aqui ao leme sou mais do que eu, 
sou um Povo que quer o mar que é teu; 
e, mais do que o mostrengo, que me a alma 

teme 

e roda nas trevas do fim do mundo, 
manda a vontade, que me ata ao leme, 
de El-Rei Dom João Segundo!» 

Nada de grande se pode alcançar sem trabalho 
e sem dor-~é o que nos diz Fernando Pessoa 


neste belo poema, Mar Português, que te vou dar 
também a ler: 

Õ mar salgado, quanto do teu sal 
são lágrimas de Portugal! 

Por te cruzarmos, quantas mães choraram, 
quantos filhos em vão rezaram! 

Quantas noivas ficaram por casar 
para que fosse nosso, ó mar! 

Valeu a pena? Tudo vale a pena, 
se a alma não é pequena. 

Quem quer passar além do Bojador *, 
tem de passar além da dor. 

Deus ao mar o perigo e o abismo deu, 
mas nele é que espelhou o céu. 

Lição de coragem, de perseverança, de amor pelo 
esforço e pelo risco. 

Outra grande lição se encontra na Mensagem, 
uma lição que todos nós devíamos gravar bem 


* 0 Bojador— era um cabo ua Iffica, que os mari¬ 
nheiros do infante D. Henrique nâo se atreviam a ultra¬ 
passar. Até que um dia um deles, Gll Eanes, vencendo 
todos os medos, voltou ao Infante com a alegre notícia 
de que o seu navio tinha enfim passado «além do Bojador». 


fundo na nossa inteligência e na nossa vontade: 
a de que o destino de Portugal — e portanto o 
nosso destino como Portugueses — não terminou 
com a descoberta do mundo. É o que Pessoa nos 
diz neste pçema dedicado ao infante D. Henrique, 
aquele que de Sagres enviava as caravelas ao, des¬ 
cobrimento do mundo, aquele a quem, por vontade 
de Deus, cumpriu dar começo à grande obra, que 
outros—D. João II, D. Manuel — continuaram e 
levaram a cabo. Essa grande empresa terminou, 
0 Império, 0 grande Império dos tempos de Albu¬ 
querque, desfez-se—mas 0 'destino de Portugal 
ainda não se cumíiriu, quer dizer, ainda não se 
completou. Portugal tem ainda, e-terá sempre, 
uma missão a cumprir: uma missão que a nós, 
Portugueses, cabe realizar: 

Deus quer, 0 homem sonha, a obra nasce. 
Deus quis que a terra fosse toda uma, 
que 0 mar unisse, já não separasse. 
Sagrou-se, e foste desvendando a espuma. 

B a orla branca foi de ilha em continente, 
clareou, correndo, até ao fim do mundo, 
e viu-se a terra inteira, de repente, 
surgir, redonda, do azul profundo. 
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Quem te sagrou criou-te português. 

Do mar e nós em ti nos deu sinal. 

Cumpriu-se o Mar, e o Império se desfez. 

Senhor, falta cumprir-se Portugal! 

Poi, como já te disse, em anos atribulados, 
num momento de abatimento da nossa Pátria que 
Pessoa escreveu a Mensagem. Nada, naquela hora, 
parecia restar-nos da grandeza passada, senão o 
«mar universal» - por nós dado a todos os ho¬ 
mens — e a saudade dessa glória morta. E toda¬ 
via 0 poeta, que o sentia dolorosamente, sabia que 
tudo não estava ainda morto, e que, com a própria 
vida, 0 esforço que um dia nos levou pelos mares 
fora, se escondia, como uma chamazinha, por 
baixo da frialdade da cinza, e que um sopro de 
vento poderia ainda erguer e remoçar essa chama 
quase apagada. Ê' esse o sentido da Prece, que 
agora lerás: 

Senhor, a noite veio e a alma é vil 

Tanta foi a tormenta e a vontade! 

Resta-nos hoje, no silêncio hostil, 

0 mar universal e a saudade. 

Mas a chama, que a vida em nós criou, 
se ainda há vida, ainda não é finda. 
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0 frio morto em cinzas a ocultou: 
a mão do vento pode erguê-la ainda. 

Dá 0 sopro, a aragem-ou desgraça ou ânsia, 
com que a chama do esforço se remoça, 
e de novo conquistamos a distância — 

do mar ou outra, mas que seja a nossa! 

Conquistar a Distância — eis um programa 
para todos nós! Depois que Pessoa escreveu esta 
comovida prece, muitas coisas grandes sucederam, 
muitas mudaram em Portugal, que saiu, graças a 
Deus, da «apagada e vil tristeza» em que mergu¬ 
lhava naqueles anos. Mas a Distancia continua 
sempre à espera de nós: a nossa Distância~a 
minha, a tua, a de cada um de nós e de todos em 
comum. Se todos nos esforçarmos por a alcançar, 
Portugal será sempre e de novo um grande e helo 
país. Porque a grandeza das nações, como a gran¬ 
deza dos homens, mede-se pela medida do esforço 
que realizam. Ninpém já nos pede que descubra¬ 
mos novos mares, que os não há para descobrir. 

Mas se todos e cada um de nós cumprirmos com 
amor, com entusiasmo e com Fé o dever que nos v 
compete—por muito humilde que pareça •— não 
tenhas dúvida de que estamos a trabalhar verda¬ 
deiramente «por um Portugal maior». 

. m . :t 


'NA DESPEDIDA 

Chegámos ao fim das nossas conversas. De¬ 
mos um comprido passeio —de alguns séculos... 
— pela história literária de Portugal Vimos pas¬ 
sar um belo cortejo de figuras ilustres das letras 
portuguesas. Só fizemos parar algumas delas — 
mais não podia ser. 

Mas 0 cortejo não terminou, nem há-de ter¬ 
minar, enquanto no mundo se falar a língua por¬ 
tuguesa. De ano para ano, de século para século, 
prossegue sempre, cada vez mais longo, porque 
aos que ontem viveram se vêm juntar os que 
vivem hoje e os que viverão amanhã. Poetas, dra-. 
raatürgos, romancistas, continuam, hoje como on¬ 
tem, amanhã como hoje, cada qual a seu modo, a 
trabalhar por enriquecer o tesouro português, o 
tesouro de todos nós. 
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Como eles, também nós,, seja qual for o lugar 
que ocuparmos, podemos e devemos trabalhar, 
cumprindo com amor'e seriedade o nosso dever 
de cada dia, ^bxs. continuar Portugal. 

Só me resta agora despedir-me. Não sei se vol¬ 
taremos a encontrar-nos. Deus permita que as 
nossas conversas te tenham agradado e te tenham 
feito amar alguma coisa do que, como Portugue¬ 
ses nos pertence: os escritores de Portugal. 

Adeus. Até... quando Deus quiser. 
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